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Eŝ scificos de Hierbas, Raíces y Cortezas de la rica 

F L O R A M E X I C A N A 

a i E £ > 3 C l ñ í A S I W U E V A S E N E U R O P A 

N U M E R A D A S 1 - 2 - 3 - 4 - S 

L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 

Y V I C I A D A 

. s t i M 

JPlcla V. este número si tiene ¿ranos, eczsemas, manchas 
en la niel, úlceras, tumores, fístulas, erupciones, etc. 

Si sufre de blenorragia y sus consecuencias. 

Si le aasota el catarro, la bronauttls o está afectado de 
anemia o debilidad general. 

Especial para reumatismo o exceso de ácido úrico. 

Tratamiento para la diabctls, estreñimiento y enfer­
medades de los ríñones. 

í fEIH ' LHboi"atorio: Vánova. 7, y en las principales I armadas y Centros de Específicos 
í EN M ADRID: Depósito Central, Droguería América Gran Vía, l« 

^ E N V I A N F O L L E T O S G R A T Í 3 A Q U I E N L O S S O L I C I T E 
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D E Í A 

D E f ü E B Z B S 

A L . 6 P O R 1 0 0 D E I I T T B H E S A M U ^ X i 

Libre de lenpue&tos presentes y futuros, que se llevará a 
cabo el 11 del corriente mes de Junio 

A L T I P O D E 9 2 P O F M O O 

A N T E C E D E N T E S 
La SOCIEDAD PR0DÜ8T0HA DE FDERZAS MOTRICES, domiciliada en Barcelona, Diagonal, 468, se ató en 3J de Marzo 

de 1917, con on capital de pesetas C.400,000, elevado posteriormente a 10 millones y a 30 millones por reciente acuerdo de sn 
Junta General. 

El objeto de la Sociedad es construir y explotar saltos de agua y suministrar flúido eléctrico. Tiene construidos: 
Salto de agua de Pobla de Segur (Lérida), derivado del rio Flamisell con 24,000 HP. Instalados. 
Salto de agua llamado del Congos!, derivado del propio rio, cuya potencia es de 2,500 HP. 
Sallo de agua llamado de Cledes, entre Dosost y Les (Valle de Aran), con 16,000 HP. instalados. 

C A R A C T E R I S T I C A S 
¿ a s obligaciones que se emiten son al portador, de 500 pesetas nominales, al 6 por 100 de interés ansa), pagadero por cupo­

nes trimestrales que vencerán en 31 de Marzo, 30 tle Junio, 30 de Septiembre y 31 de Diciembre, libres de impuestos presentes y 
luhiros, amortizables en 40 años a partir de Junio de 1928. 

G A R A N T I A S 
Las 16,000 obligaciones lian sido creadas por escritura otorgada ante el notario de Barcelona don José M.a Aguirre, eu 29 de 

Mayo de 1923, y gozan de garantía especial hipotecaria sobre los saltos de Cledes y Congos! y sobre las ampliaciones del de Po­
bla de Segur, cuya primitiva instalación de 16,000 HP. ha sido elevada a 24,000 HP. 

Estos títulos producen al cambio de Emisión el 6 * 6 0 por 1 0 0 neto 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
Las 16,000 obligaciones han sido tomadas cu Ermc por un grupo asegurador y serán ofrecidas al público 

el día 11 del corriente mes de Junio, al tipo del 92 por 100 o sean 460 pesetas por título 
pagaderas contra entrega de carpetas provisionales que llevarán adherido EL COPON DE 30 DEL CORRIENTE. 

Los pedidos se servirán por el orden en que se reciban a titulo irreductible. 
4 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
B a n c o d e C a t a l u ñ a B a n c o d e V a l o r e s V C r é d i t o 

B a n c o A l e m á n T r a s a t l á n t i c o 
« S a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e l a P l a t a 

B a n c o C e n t r a l 
B a n c o d e B a r c e l o n a B a n c o E s p a ñ o l d e C h i l e 

B a n c a M i r 8. A . 
B a n c o L ó p e z Q u e s a d a B a n c o d e T a r r a s a 

d o v e r ék C í a . 
H i j o s de M a t f f n V a l l a R o s á s y d a . 

C h a v e s ék C í a . 8- e n C. 
NOTA.—Se gestionará la inclusión de las obligaciones en la cotización oficial de esta Bolsa y su pignoración en tí Banca de Espafia. 
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E s t e B a n c o , e o s a c a s a C s n t P a l y e n ! 

l a S a c a p s a l o ü m e p o 1 , c o n t i Q ú a t » c a - ¡ 

t i z a n d o l a s o p e p a c i o n s s d e c o m p r a y B 

l i e n t a d e V a l o n e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - j 

tfeirsiones, c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ^ . | 

| ¡ a s d e c a p o n e s , s a s s t r i p c i o n e s , c o b f o § 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

S O M B R E R O S S ^ g ^ A ^ g B A S T O S J S T T O V Q S , 2 1 , F e a , 

istia eDiermeaaa, tan geaerausada hoy y qua ea eterniza s i no se 
••oge on buen preparado, que a la vex r e ú n a l a ventaja de poder aer r e -
Ixcnúzio, t an to en al hombre como en l a mujer , para curar sus diverjas 
Eicncias, como s o n : b lenorragia (purgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , a re-
Inls gota m l l i t a i , vag in l t t s , v u l t i t i a . Inflamaoiones de la m n t r i i y flujos 
laao'os. C u r a r é i s t á p i d a m e n t e t omando las Grajeas Rutas Rovtsolff. Es el 
Vico remedio eficñ?. s in fatigar el estomago ni ios ríñones. 
Idsnse prospectos SECALA : : :: Rambla de les Flore». 14 , BARCELONA 

Tratamiento otminaplo 16 d í a s 

mmmmmnma*mrmwmi 
8 

aol0Sti Dr. ORDUÑfl ^ttfffiS 
Consul ta : Rambla del Coulro, l i , p r a i , 

(frente oalie I-'ornando) 

A SANTA CRISTINA CON CAN0A-A0T8M0VIL 
R.: Ue I a 2 y media. Calic Platería, n.0 57 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e a 

v a l o r e s . j 

1 

litPlS» tdfjWXlCd A S J S i IMPOTENCIA, BIATRIZ : 
P.» ";at08 modernos s i n dolor . —* Rambla, L l ano Boqueria , n ú m e r o 6, 
rg_calla Hospi ta l y San l^ablo. De 9 a 12 y de 3 q 8. Festivos, de 9 a 12. 

da enfermedades de la pie l y de los 
ó r g a n o s Ronilaies. Ta l l e r a , 29, ent io . 
De 11 a t y de 6 a 7. l O N S Q L T A 

E P I L E P T I C O S i 

N E R V I O S O S ! 

D i m radkaWe a» si IBBOSAL 
Nuev. mwlicción sin Bromuro, Ult im. ptlabrs 
de U ciencia. No entorpece, no «llera el Eatómago, 
Exito, aotprendente» en )a NEUKASTF.NIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros de Específlcos y 

m m g e l i r ? - - M a u m m i 

O R B O S O L i 
para eiifcnuetlades de la piel. 

Incompaiabte 
jabón liquida 

E D E N C O N C E R T 

Hoy, a las dos madrugada 

ILUSTRPiOfl FIESTA 
d a í a 

Comercio y f inanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cJieque, Í Í T O ; Londres, SO'CS; 
ndrlin. O 'Ol í í ; Viena, O,0i25: Koma. a i ' l O ; 
Rniselag, íiG'ÍO; Zuricli, HO'SO; NHCT» 
York, G-C3. 

Cíiaues ? Compañía. S. en C 
ü a n c a — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 .—Te lé fouo 1231 A. 
BOLSA DE MÜDRIO 

Inleiior contado, 7 1 t 5 ; Arnorlizable cin-
eo por ricoto. » i ' » 0 ; RiterMr. SG fO; Uaoc» 
de Kspniia, 589; Idem Ulo da la Plata. S.l í ; 
Tal>acos, '¿Vo; Azucarcran prrforeulos, Bl ' í t i 
Idem ordiitarias, u8'50; CodalM, 89; Nor­
tes, MI' , IVwicos. 42't'0; L l b r u , 30 59. 

Blllotef. — Fraaoetes, í 2 ' 5 0 ; Ingleses, 
• s 9® «^e-s » s «t : o 7 « « « c « e « « B 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, « . — Embarcaciones llegadas hoy. 
De Amsterdara y escalas, vapor Jiot.indtS» 

"Tellus", con car(í» (fenoral. 
De AUenrite, vap&r "Canalejas", con car­

go y «1 pasajeros. 
De Moata. Mrganlfn goleta Italiano "Ka-

lor", oseo 2!0 toDelad.is de asafallo a la or­
den. 

De MíiMn vapor correo "Mahfin", coa caf 
go general y di?í f'f'sajeros. 

De Ibiza, vapor correo "Balear"', con car­
go general y 16 pasajeros. 

Salidas. 
Vapor "riegundo" para Grnová, 
Vapor "Aluambra" para Bilbaa 
Vapor "Tirso" para Carlacena. 
Vapor. "Ségualo" para ideai. • 
Vapor "Daletr" para Iblal . 
ysqwr correo "Rey Jaime l " par» Paktuí. 
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B A Ñ O S y S P O R T S M A R Í T I M O S S . A . 
B A R L.A D E L I C I O S A 

Construyúutose co estos baños un local especial para Bar y (leseando arrendar los 
servicios del mismo,.se admiten propuestas en el despacho de la Sociedad, Baños San 
Sebastián, Barceloneta. 

VIAS URIMAXIAS — • A T H t Z — S I F I L I S — IMPOTENCIA 
Dura radical de la Sinnomagia cr*"'rtt t-t :-: Tratamlonto exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18. - COSSDLTM: DE 10 a 2 9 4 a l t BSCke. 

¡ m m m n m m m m 

i : : : : t l f i P E 8 I T I J T I : : : : ! 
por REGINA LAMO 

P r e c i o O'so 
« M i 

E S P E C T A C U L O S -^1 

T e a t r o s 

Teatre Catató Romea 
Veiiton 3500 A. — Avul, dissable, « tres quarts do deu: De-

Iral del colds de resecna catalana ENRH' BORIIAS amb la mapal-
flea obra Oe'n Frcderio Soler EL FERtiER DE TALL. — "Mc^tra 
Jor ii ', Enrié Borr&a; prent-lil entre altrp.s elcDicnta de Ja eompa-
flia del Teatre Cataiá les senyores María Morera, KsperaDüa OHia 
1 els aanrOM Aymericli, Qultart I Torrcül. — DcniA, diiimenge lar-< 
do, EL FERRER DE TALL. — Nl t : La formidaldc croadii dc'n Enrid 
BorriV-; TERRA BAIXA. — DUluns: LA BONA 6ENT. de n Husiño),1 
JEs despatxa a caniptaduria. 

Teatro Tívoll 
Oompafila de zarxuela j opereta Piaedo-Ballester. — Hoy, 

atoado, cinco Urde, preelos eeondmieoa: butaca, i pesetas. La 
revista cómico-Urica bailabio en un acto y alele cuadros, de Ma­
nolo Kcinándex y maestro Martfivz, iQU'ES ORAN BARCELONA! 

Kr las scflorllas Pinedo, Mlr y seflores Ballestcr, KueDl<;s, Bruna, 
nar. Alaria, Gallcso, ete., todas las segundas tiples, coro geac. 

M i y cuerpo de baile. El celebre NANDU a cargo del popular 
PEl'B MAHOUEtí. La cañuela en dos actos y cuatro cuadros, oa 
lúnios Martin y maestro Oucrrero, LA MONTERIA, cantando por 
primera vez el papel de Marta la aplaudida tiple Josefina Buiruuo, 
lomando parte la seúorita Aguila y scüores Ballester y Vendreil. — 
Noche, a las diez, la revista cu un acto ¡QU-ES ORAN BARCELONA! 
y ESTRENO EN BARCELONA de la zarzuela en dos actos divididos 
en tres cuadros y nn prólogo, libro de José Tcllacche, última pro­
ducción musical del maestro Bafaol Calléis, LAS MARISCALAS, 
por las seOoritas Rossy, Mlr, sefiores Ballestcr, Llorct, Fuenvc!», 
Alarla, Aznar, Qallege, etc., coro general, todas las segundas tiples 
y cuerpo de baile. — La acción en Madrid, siglo XIX. — Decorado 
esprofeso para esta ebra de los eseenógrafoa Castells y Feradn* 
dea. Riquísimo vestuario de la casa Pcrls Hermanos. Música genu!--
ñámenle espattola. — Macana, domingo, a las tres y media, LA 
(KOHTERíA, por BupaUo, Pinedo, Balk-ster y Vendreil. y LAS 
MARISCALAS. — Noche: MANOLITA L A PEQUE, ¡QU'ES GRAM 
BARCELONA! y LAS MARÍSCALAS. — Viernes, beneOcio del 

Sriraor actor y director Luis Ballester, grandiosos pro^rarans 
irde y noebe. — Próxima semana, estreno de ESTUDIANTINA 

(tres actos), de M . Poal Aragail y J. M. Ca&tellvl, música del 
maestro Joaó Ribas. — Se despacha en conladurla. 

Teatro de Novedades 
Oran compafiia cómico-dramática del Teatro Larei de Madrid, 

Director de eaeena, Ricardo Simó Raso. — Hoy, sábado, tarde, a la» 
«loco, mallnóc eoonómleo. La comedia en dos actos, de los sefio­
res S. y J. Alvarez Quintero, L A ESCONDIDA SENDA y el saínete 
en un acto, do don Antonio Casero, CONSOLAR E L TRISTE. •— 
Noche, a Ins diez, el mayor éxito del alio, la comedia en tres 
actos, do don Manuel Linares Hivas LA MALA tSJf, representada 
por esta eompa&ia en Madrid 138 días con.socoUv»». — MaBans, 
domingo, tarde, a las cuatro., l i comedia en tres actos, de Juan 
José Lorento, E L MADRIGAL D E L A CUMBRE, estrenada por esta 
compafiia con éxito extraordinario en el teatro Lara la última tem-' 
perada de invierno, y el sainete en un aelo L A CASA D E LOS M I L A ­
GROS. — Noche, a las dies, la comedia en tres actos L A M A L A 
LEV y LA CASA DE LOS MILAGRO».— Se despacha en contaduría. 

Teatro Victoria. 
Gran compafiia de opereta y xarsuela ZL'FKOLI y PESA. —^ 

MaetUros directores- y ooncertadores: Manuel Faizá y Gerardo 
Tomas. — Sábado, 9 de lunlo, DEBUT DE LA COMPAÑIA. — 
Tarde, a las cuatro y media, vermoutb popular: La comedia en 
tres actos y en prosa de Trkstán Beroard, versión de Juan Jo---
Gtdenas, PETTT CAME. — Noche, a las diez: 1* El cnlr-ny-s MA­
RAÑA D E S O L . — 3.* La opérela en tres aolos d« los sefiores 
Vemor de la Puente y Alíeos Perklns, música del maestro Ancved-?, 
MAMA FELICIDAD. — Msfiaca, domingo, tarde, a las tres y me­
dia: i . MARAÑA DE SOL. PETlT CAFE. —- 9.« E L V A L L E 
DC ANSO. Noebe, a las diez: 1 .• MAMA FELICIDAD. — 3.o E L 
VALLE DE ANGO. — Notas: Se despaclia en contaduría y por t « -
Mfono, siendo «i número 4589 A. •—: Ouedan anulados los pases 
de la anterior temporada y cuantas personas ee crean con derecho 
Al mismo sírvanle pasar a recegerlo a la Admlniatraeióa. 

Gran Teatro Español 
TcIOfono I Í 4 I A. — Compafiia de vodevil y grandes 

üeulos , d« Sanlpcro y Bergís . Primera aotrl» Asunción Caíala. 
Hoy, sábado, 9 de junio. Tarde, a las cuatro y media, RSUMN 
veranil popular. Entrada y butaca UNA peseta: LA MANICURA D 
AMOR ( í aclos) y estreno del vodevil en dos actos EL SCCR 
DE LES NOIES. — Noche, a las diez, sincero Cxito do la oa 
eión anecdótica cu cuatro actos y 18 cuadros, OLAVt. Kaab 
prcsenlae.lún. Decorado nuevo. Numerosa eomparseria. Bani L 
cometaf. — Moflana, domingo, tarde, grandioso «artel. Do» «kni 
cinco actos. EL SEORET DÉ LES NCIES (2 actos) y repritcl 
LA DONA DEL MEU AMIO (3 actos). — Noche, y todas tur 
chea, el exltazo OLAV*. (Todo Barcelona desfilará por (1 ' 
Teatro Bspafiol para admirar tan hermosa obra). 

Eldorado 
Compafiia de diaraas y ciwnedia M-VIUiAlirPA XUUMi. -

mcr actor. ALFONSO MÜROZ. — Hoy, sábado: JNAVGl.'IWOOl 
DE LA TKMI'OIIADA. — Nocfte, a las dle», ESTRENO de 1» W 
media original de los Insignes autores Serafín y Joaquín Aht" 
Oulnt.-TM, CRISTALINA, escrita expresamente para MAKlABtri 
XinOU, que la estrenó en el teatro Knpa<\iil de Madrid. — MM] 
na, domingo, tarde y noche, CRISTALINA. 

Teatro Nuevo 
Compafiia de vodevil lírico y zarzuela, dirigida por el gn 

•Isimo primer actor Salvador Videgain. — Hoy, Binad'), 0 J 
de. 1023. — Colosal orotTam,-».: 1.» ¡FUEGO! — 2« LA CHIÍ 
BRA. — EL REGALO DE BODA, y- ' > ''xitO Je risa. No*, 
a las nueve y tres cuartos: i.» LA MAGDALENA TE GUIE. - J 
;FUEGO! — 3.* EL REGALO DE BODA. — 4.» L A S COSSAN'" 
monumental éxito de esta compañía y verdadera ercaoión dt < 
vador Vldegain. — 700 representaciones consecutivas ca "W 

Teatro Bosque 
Grandiosa1» funciones para raaftana, domingo, día 10 ^ J* 

do 1923. •— Compafiia de zarzuela del loalro Nuevo de Bar™1" 
Tarde, a las 3'30: 1.* LA ALEGRIA DE LA HUERTA., -H; 
pies, ArlCo, Alblach, y os ecourea Diaz. Casas, Garruli), ''¡¿i 
Pros, y el colosal tenor SANTIAGO MOHELL. — 2.' POCA rS 
creación de l l a í ad Díaz. — 3.» LA PRINCESA DEL DOUJWr, 
Lluró, Perelra, San» y los sefiores Matías Ferret, Casas, Wy5 
Posenil. Vidal. — Noeho, a las 9'45: I.» LA ALEGRIA 
HUERTA, Iotas por el tenor Santiago MoreU. — 2.« POCA 
creación de Rafael Días. — 3.« EL PAJARO AZUL. — 1 i^'™ 
los Interpretes: Vllartoms. Garría, Garrido. Casal, More», " 
setl, Vidal y el colosal barítono Mal/aa Ferret. 

Teatro Cómico 
Gran compafiia Urica española de xawuela, opereta y ' ' J - J 

dirigida por Enrique Boul. — Hoy, sábado, tarde, a las IT ¿i 
media, gran uiatlnée popular: La aarzucla en tres ««tos • • • 5 
íxito MUdER Y R E I N A . — Magnlhca presentación. — ^ ^ i i 
naevo. — Butacas de prhnen» clase, dos pesetas; de seg"11"*- ^ 
Regaladas las demás localidades. — Noche, a las nueve T 
DEbL'T de la primera tiple eómiea AntofilU Fuentes y A7 
primer actor Paco Gómez Rosoli: I . * La aariuela en un w w, 
R E A R POR LO FINO. — 2.• La aplaudida zarzuela en un « 
VIEJEOITA. — 3.» Debut do AntofilU FneBUs y Gómes i " 
la opería en dos actos MAWZEULE NfTOUOHE. 

Teatro Poliorama N 
Compafiia de Comedia del Teatro Jnfa»lft I s ^ c l ''c , u 

Dirección artlstlr», Arturo Serrano — Hoy, sábado, ^ 
«meo. matinCe popular, el éxito «reciente en tres aiw». 
Maf t a del Villar, E L PASO D E L CAMELLO. — Noche, » r ¡ j ¿ _ 
el éxito verdadero, comedia farsa en tres s<"0H'.a'*H ,to(l*0 
Federico Heparaz. E L PARAISO C E R R A D O . — M« /« r r iC< , .T 
tarde, a las cuatro y media, sección especial, « i 1,4 
C O N F E S I O N y EL PARAISO C E R R A D O . — " • * » ' , . . , . 
EL PARAÍSO C E R R A D O . — Se despacha en con»»"" 

4Í34 - A l 
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I Teatro Goya 
CorapafUa de alia comedia Díaz-Artigai. •— Dirección: M. Dfís 

i u,M — Hoy, sábado, tarde, a las «ínoo. — Precios económicos: 
EL GENIO ALEGRE. — Uno de los mayores triunfos de Pepita 
ni» iie Artigas. — Noche a las d íes : KBTllENO de la farsa ale-
mna EL EXPRESO DE TUNQUM. inmenso éxito de risa. — Ma-
fuu. üomint-o, tarde: EL GENIO ALEGRE. .— Noche: EL EX-

i pRESO DE TURQUIA. 

Cines y Varieslacies 
| Teatro Circo Barcelonés 

Coliseo de las grandes atracciones. — Hoy, tarde y noche, 
|«i eíipeptáeulo más atractivo, importante y económico de Barcolo-
c . — Cine, vaflctés y atracciones. — Los notables equilibristas y 
sniili.alM LBS PAIUS. — La geutilístaM y aplaudida cancionista 
PKlTrA REVKRTF5R, a trausformaoión y decorado propio. — La 

Lílebre estrella de baile la bellísima MARGARITA DIAZ. — Rlaul-
fslfflo vestuario. — Decorado propio. — Los renombrados artisias. 
únicos en su género, i MORENO 7 y su excéntrico LEPE. — El AS 
del xilofón, el rey de la ventriloquia moderna, malabarista oómlco-

Itrrlo, parodistas. —• Número artistíco y cómico do primer orden, 
llTídos populares. 

[Teatro Barcelona 
Teléfono 514 A. — Coliseo de Tarledadca.—Temporada de 

Il»!3-2 i . — Hoy, sábado, tarde, a las cuatro y media. — Noche, a 
l l u diez. — Proyección de notables películas. — La gentil bailarina 
IMAIIIA PUJOL. — La afamada troupe Japonesa PUJI. — Los 
liplaiididos artistas TRIO PI.AXAT3. — Grandioso éxito de la eml-
Incnte eanclonisU MARLV C.ONESA. — Repertorio nuevo y exelu-
Isivo..— Riqufshna presentación. — Exltnzo de la hermosa canclo-
IB'Jta de aires regionales OPBLiA DE ARAGON. 

IGran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, sábado, tarde y noche,programas cshipcndos. — ¡Grandes 

Ifeilosl — Las divcrtMaa películas Hotel modernista y Rondando 
ll» no»la. — I.a bonita comedia Un hijo modelo. — Gran aoonleoi-
IniK'uto: Magdalena Forat, por la artista eminente rrancesca Rc-r-
llini. y segunda jomada do la extraordinaria serie alemana en dlea 
Ipirlni ei hombr* sin nombra. — Grandioso éxito. — Mañana, do-
HilSo, sesión matinal de once a una. 

I Salón Cataluña 
Gran cine de moda. Notables quinteto y terceto. — Hoy, s i -

vado, éxito grandioso, succés eolosal del Programa AJuria: ¿Qué 
|liae« su marido? deliciosa y Una comedia. So deleitará viendo esta 
I ' ' ¡a Joya de arte, por el simpatlq;uisüno artista Douglas Mae 
VJita. — La boda de medianoche, por la bellísima artista Rita Jo-
|!ivo<. — Mono aviador! gran risa. — MaQana, noohc, gran aconxe-
It'HiCQlo artístico, la película más hermosa de esta temporada, 

i i calor del hogar, exclusiva Verdaguer, de la famosa marca Rca-
*rl , grandiosa creación de Agües Ayres, Miltou Sills y Theodoro 
flobertí. tres estrellas de la cinematografía. Lujo, riqueza T pre-

••fDltr.ión como no se ha visto en película alguna. Precios corrientes. 

iTeatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
1 ^ Hoy, sábado, programa seleccionado, colosales peliculaa de 
•«ran éxito. Asuntos selcetamonto escogidos. Siempre las mejores 
J ni,W emocionantes producciones. Exito clamoroso da la extraor-
nmaHa película de magistral presentación Oleo la francestta, 3.000 
' « r o s , por la genial artista Mae Murray. — El Intrépido Oupldo, 
«í. . cúmlco de gran risa. Exito formidable de la estupenda peli-

de gran interés dramático Corazones humano*, 2.900 mr-
, .v |I>or *• gran actor lluuse Petera. Gran éxito de la suner serle 
K ' * 1 * hombro sin nombre, proí-ectándose el segundo libro. — 
•"í'i»na, noche, estreno del tercer libro de El hembra sin nombre. 

fines Iris Park -RoyalCine 
"¡•y. sábado, estrnnnlinario programa: El hombre sin nombre, 

^ i . is jornada de la interesante serle en diei jornadas. — Hotel 
^•wniMa, chistosa eoreedia de gran risa. — Magdalena Ferat, 
¡r010*0 drama por la artista Francesca Bcrtlnl. — Un hijo mo-

'i«t,in0ÍTiMl cin"1 cómica, risa continua. — Rondando la novia, 
••'«mn .lm* C0lnwlia dramática de ruidoso éxito. — Aetualldade» 
• n,V, ~ Mafiana, domingo, gran sesión vermouth do once 
í«rc»T¡ 7~ Noche, dos grandes estrenos: El hombre sin nombre, 

Estudio Cirera 
S ' * ^ 8 MODA. _ SelecU orqueslrina DALMAU. — Hoy. 
• «li.üí'i™10 Programa: Estreno de En aacena, por la mujer 

¡ S C América, i.'.ilallna Mao Donald. — Poesía y guisan­
do d«ími< AJoria' rcprlee, por el único. Charles Ray. — El 

""Ko e í Principo chino v La bañera automática. — Mañana, do-
81 Proírlm150 " * ton*0» *>" '«a marMoaf, deUelosa comedia 
«CBeSlf?? AJuria. magislralmento Interpretada por la elegante 
iS^oéa d« — Nota: Se despachan ttutacos numeradas para las 

*íímo (j- 0'I,'0*0, ? noche, de once a uo* de la maftaoa 

Kursaal 
Aristocrático salón, templo da K cinematografía'. Salón m 

reunión do familias distinguidas. — Orquestina Sufté. — Hoy, 
sábajlo. insiíperable progfama. — Grao, éxito de la preciosa co-' 
media Rondando la novia, por la artista Eilorn Percy. — AetualU 
rtadaa Gaumont. i — Un hijo modelo, de gran risa, y ei más resonan­
te éxito de la superproducción de la Metro Mujeres frivolos (ex-' 
elusiva de esto salón), obra maestra de Rcx Ingram, director do 
Loa cuatro Jinetes del Apocalipsis, Interpretación magistral por 
los eminentes artistas Ramón Novarro y Bárbara I.a-Marr; es la 
mejor historia da amor llevada a la pantalla. — Intcresnte: A pe-, 
sar del excesivo coste de la exclusividad de Mujeres frivolas, re­
girán los precios de costumbre, proyeotándose por la tarde a la.* 
seis y noche a las diez y media. — Nota: Hoy, sábado, de seis a 
oqho, y maflana, domingo, en la sesión matinal, de once a una, se' 
despacharán butacas numeradas para la sesión especial de las 
seis de maflana. — Lunes, granilloso y extraordinario programa' 
con cuatro magnlflcos oslrooos: Buenas'referencias, por Coaslon-
ce Talmadge (exoluslvo). —Jinetes del Norte, drama americano.—Í 
En cuerpo y alma, por Alice Lake (exclusiva) y No hay que pa­
gar deudas, de gran risa. 

I _ i iBJ—i i 

Cine Diorama 
Programa para hoy: Corazones humanos, inleresáole supera 

producción Universal. — La baAera automática, cómica de gran 
risa. — La apuesta del millón. — La heroína del valla. — La mujer 
sin miedo, tercera jornada. — Maflana, domingo, grandes sesiones 
por la tarde. — Noche, aumento de programa y estreno de ta 
cuarta y última Jornada de la serie-novela La mojar sin miedo. 

Palace Cine 
I Hoy. sábado, tarde y noche, programas colosales. |Cinoo éxi­

tos! Las graciosas películas cómicas Hotel modernista y El novio 
a crédito. — La comedia Un hijo modelo. — La divertida Róndanos 
la novia. — Segunda jornada de la gran serie francesa Gaumont 
El hijo del picata, titulada El oaatlgo, por los renombrados artis­
tas Sandra Milowanoff, Aimé Shnon, Gerani y Qeorgcs QiscoL a i . 
Maflana, domingo, grandiosos programas. 

Pathé-Cinema 
Rambla do Cataluña', 37. — El salón de más confort de Bar­

celona. — Hoy, sábado, ¡éxito crccleute del programa Americano 
extraordinario, formado por películas de la conocida manufacturtl 
Universal-Films: La graciosa cinta cómica La casa d* huéspedes, pos 
el célebre bufo f-co Moran. — El segundo round de la Interesante 
película de aventuras pugilistas Sonando el cuero o al boxeador 
aristocrático, hitepretaoa por Regioal Denny, el aetor favorito do 
las niñas neoyorklnas. •— La Interesante comedia El vallante, feü* 
Interpretación do Ed. (Hoot Gibson). *-* El gran drama El flirt» 
maravillosa creación de la célebre estrella Elieen Percy. 

PathéPalace 
l Granvia Layetana, 53. — Teléfono 589 A., frente S la Caja-

de Pensiones. — Hoy, sábado, y todos los días, sesión monslrwj 
continua de tres y media tarde a doce noche. — Kl ioteresanM 
drama americano A la luz del día. Interpretado por Lois WUsoo. — i 
La linda comedia Jugando con vida*, creación de Malvina Longfs-
Uow y Norman Mekinnel. — La oomedia bufa EL.. . j toa piratea, 
saladísima creación de Harold Lloyd. — Quinto capitulo de Veinte 
años después, continuación do Loa tres moequeteroa. — El gran­
dioso drama Esclava, por Harold I.ocwood. — Mañana, domingo, 
sesión matinal de once a una a precios reducido» • -

Cine Princesa - Granvia Layetana 
' £ L LOCAL MAS FRESCO Y COMODO. — Hoy. sábado', frandl*-

eo y escogido programa: El gran film de grandioso argumento 
Corazones humanos, por Human He arta, dedicado a todas las ma­
dres. — El hombre sin nombre, por Harry Uedke, InterprotándosS 
el segundo libro, lo mejor que se ha proyectado en la auperserie. 
La olvidada de los Dioses, por Geraldine Farrar, en sus mejore» 
creaciones en arte, belleza y lujo, i—• Intrépido Cupido, asunto 
de gran risa. — Segunda de El valla <f» Orán. ~s Nallana. Impoc-
lantes estrenos. 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy, sábado, gran programa de películas dé extraordinario f 

merecido éxito: segundo libro de la sensacional e Interesante serta 
El hombre sin nombre, extraordinaria producción cinematográ­
fica en diez libros. — El magnífico flbn de 2.200 metros MagdaJena 
Ferat, por Francesca Bertinl. — El grandioso cine-drama da 1.750 
metros. Rondando la novia. — La película en dos partas, de gran 
argumento. Hotel modernista. — I.a cinta cómica de gran risa Un 
hijo modelo. — Mafiana. domingo, gran sesión matinal de once s 
una. — Noche, dos colosales estrenos: Esclava ds *u vanidad, por 
Paulina Pcderiek, 1.200 metros, y el libro tercero de El hombre ais 
nombre. 
I , a 
Monumental - Padró • Walkyria 

Hoy, sábado, grandes éxitos. — Siempre artísticos y selecto* 
programas: Veinte años después, quinto capitulo, éxito asombroso. 
El club de los célibes, interpretación de la gran actriz Helia Moja. 
Carmody el deacuidado, del «electo Programa Ajuria, por el Incom-

Erabie Willlam S. Hart. A la luz del dia, producción Universal, 
suerte de Raimundo, gran risa. Mafiana, domingo, sesión 

matmal de once a una. — Noehe, estrenos: Veinte a*oa despate, 
KgUo caiif.ulo. Una buena embajada, por el gran actor Robort 
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D e p o r t e s 
Carreras de Caballos 

EEPTIlíO DIA ÜonúDgo, Í0 de JnnJo. — A las 3 h., 30 m. — 
Precios: Libre olreulaciún, 10 peseUs; entrada general, 1'20 pe­
setas; de eamia]c, 6'25 peaetan. — Impuestos comprúmlidos. — 
Oo&paebo de localidades: Taquilla teatro de Novedades. Conlro do 
localidades y taquillas Uipúdromo. >— Serviulo do autobuses deüdo 
la p!:i/.a de Calaluña al Hipódrorno y irieovorsa, f~ Precios; ¿'50 
por t:a;eeto. — Servicio do restaurant y bar, 

Fotbol 
P-ARTIT DE PUOMOCIO. Dlumcn^e, a loa f Í 7 ? tarda, 

ean^p Europa. — Aven; del Sport : : Marllncnc. — Uampionat de 
BcpoiW ca'.egoíf.n: OraDoUers-AUúUc, camp Aveng. — (JalaJunya, do 
BuUInaa-Hoapitalenc, camp U. S. de Satis. — E!s parlita de segona 
categoría conieDoaa a Ms 4 Urda. — Per entrades i localIUU, ais 
eamirg de joo. 

Frontón Principal Palace. 
Hoy. sábado, tarde, a las cuatro y cuarto: Dos Inleresantrs 

partidos' a coala. — Noche, a las diea y cuarto: colosal pertido eo 
pelota a cesta; Argoitia y Salsamcndl contra Barenrchea y Urquidi. 
Después se jugará un segundo partido por aplaudidos pelotaris. 

Fotbol 
Colosales partdos para boy, día" 9, y maí.v.n, día' 10, entra 

H BAHCELONA y el famoso DAIUNG. de Bruselas, cu el campn 
de Las corts. — Se despachan localidades j entradas en la plaza 
de Gatahma. námrro 9, CRNTRO DE LOC.M.IDADES. 

Bohemia Modernista 
Hoy, sábado, 18, noche. ~ COLOSAL CONCURSO DE ESCO­

TES. — Para palcos, dirigirse en la taquilla. 

Gran Martinica 
Abatl-zafont. 2 v «. — Teléfono 2213. — Todos loa días oí melor Cnadro Fl«-
ineucoite EspnDa, a las teca 7 eres <le la madrucad». — Los úom: atrus >-
otas r.-suvjs seaiú:i e^'.raoriinarl% a la» s'«t« ua la larde. 

u r a n P a y P a y 
SALON DE ESPEtTACri •!=. 

Palacio de Cristal 
—CrisMbnl Colón, doscubrló la» Amérieas. 
- y.,r descubrió la telegrafía sla bilóa. 

Kdlsson. descubrió ol gramófono. 
—Los astrónomos, descubren nacchaa tn el Sol. 
Paro no hay quién descubra uoa Imperrccción cu el cuerpo 

de una de las 200 artistas que triunfan cada noche en el Palacio 
d« Cristal. Palacio do Orlatal, E-trelU, ! , pial., tel. 1623 - A. 

Diversiones vfas-ias» 
Gran Café de París 

Billares y trcsUlO modernos. Pastrlcria. Servicio esmera*). 
Abierto hasta las dos de la noche. Xtaubla de CataluAa, 13, Junto 
• la Ploxa da c ^ ' l u ü a . 

IríS'Park 
El local más espacioso y saludable, eoncurriilo Uempre por la 

más selecta íuvcntnd elegante. — Hoy, sábado, noche, REPETI­
CION DEL ELEGANTE BAILE CONTINUO "ROSA". Banda or 
cuesta El Delirio Musical y orquestina Jazz baud Patria, i — Ma-
Sana, domingo, tarde, gran baile. 

Parque 
El espectáculo más nuevo de Bareclona. PISTA DE HIELO. 

Sport de moda Instalado en el Gran Casino, con vsnuirado scrvloto 
de café-restaurant y salones especiales para bauqueics. Jasz-band 
Verdura. — TRES SESIONES DE PATINAJE DIARIAS: de once 
a una, especial para lecciones; de seis a ocho larde, sesión Ihe; 
de dioz a una noche, palinajo y cxhiblclóa por la bellísima prore-
jora EIsc Derkscn y el notule profesor Mr. Angola. •— Hoy, nu­
che, en la plaza do la Cascada, concierto por fa banda yergara 
y funcionamiento de las atracciones del Parque. 

Plaza de Toros Antigua-Barceloneta 
Domingo, 10 de lunio de 1923. — A las eoalro y media en 

punió. — EXTRAORDINARLV CORRIDA DE TOROS BCONOMIGA. 
Sombra, 4 pesetas. — Sol, a'30 pesetas, — Seis HERMOSOS TO-
H06, seis, de U acreditada ganaderU do ALBARRAN por los aplan-
diOos espadas NACIONAL : : FACULTADES : : ANTONIO feAN-
OMCZ. — Barreras. 10 pesetas. — Goplrabarreras, t. — Delan­
teras de grada, 7 pesetas. — Delanteras de andanada, 4'50 peseta*. 

Turó-Park. 
PARQUE DE MODA. — InHlnldad de atraoolooeS. — Todo, i 

días, eiliibleión de KSANO PAQIJITO. — Concierto por ta S, 
Cazadores de Baroclona. — Café-restaurant de primer ordai 
Aíafiana, domingo, a las seis de la tarde, repetición del ™« 
nante SALTO DB LA MUERTE sobre automóvil Studcbakcr, 

Aplec de la Sardana 
Demá. dlnmenge, 10 juny. — Matl a Vollvldiera. — TaidJ 

Les Planes. — Nit , a la pla^a CaUiunya. — Gobles: La PrW 
de Pcrclnda, Antlga Pcp Flgueres, Principal Barcelonia, — fet, 
de dan^alres. Patria del Pobló Nou. — Servcl extraoi i n. ñ ( 
treos entre Barcelona I Les Planes. tNAMM 

M . u s i c - I i a l l s 
Alcázar Español 

Unión, 1 . — Director artlsUeo, José Thomas. ^ El musían 
de moda, i — 40 hermosas artistas, 40. — 20 elegantes tanni 
tas, 20. — Exito grandioso do DELVO and DELVA, bailarina I 
moda. — Succés, euccés, FERRY. FERRY. — Rica prese 
clón. — DecoradoJproplo. — Todos los dfas, de siete a nuf.ve. ( 
r i l i f f danrlng. — De uoa a cuatro madrugada, VEL.WÍAS TAW 
NESCAS en el nuevo y elegante foyer de verano. — Chauiria ( 
DORN1U extra, 15 pesetas. 

Edén Concert 
Asalto, 12. Teléfono 3,332 A. — EL MUSIC-HALL M I 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez m 
cuarto noche, dos debuts, dos: hermanes BLANCO y la eA 
estrella ADELINA NAJERA.—Aviso: En dominaos y días festivosI 
precios serán: Tardes, entrada con consumación, 1'50 pU?. No*' 
sillas laterales, dos pesetas. Nueva direeelón do cocina. ?«W 
cubiertos a aeis pesetas. Entremeses especiales. JILA ÍIülORI 
GEfA DH BARCELONAU 

Pompeya 
Marqués del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. — Mf j 

no, 2458 A. — Exito do las esculturales rumbístas TRIANA 
HITA : CASTILLO : ESPASA : PERLA : GLORIA : ARAOOS. • 
Acontecimiento de las inimitables mmblstas ADELA n.'KaTOJ 
PERLA MORA : PERLA MALAOUBftA ; JULIA LOPEZ (Arf 
ta) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, única creadora del arte M 
Todos los (:',•-, tarde y noche, un divertido y picar'.vo >v* 

L'AS • Catedral del género frivolo 
Palacio de las caras bonitas. — Marqués del Duero, 

fono 4,628 A. — Director artíst ico: Antonio Abelelra. — Gr»» 
progrsma. — Tarde, a las tres y media. — Noche, a 1-is nJcj 
media: R. TEJADA : AMl'OSTA : MARSAL : MORUC1IA : CAD 
LES : MAR Y SELVA : M. RUBIO : LORENITA ALARCON : 
GURA : GRANDELLY : RONDES1TA : AUREA ALBA : ANGa 
FRANCES : IRUfJA : LADY : JULITA ESPAÑA, reina del 
picaresco : BELLA DOHITA, soberana del arte Irívulo. 
grandioso éxito de la fantasía India BL HUDHA DB ORO o ' A ' 
SlIA DB LA CORTESANA LOT1A. — Picarescos coopWi 
tados por Bella Dorila. — QrandipM éxito. %—? Hoy, lictM' 
ANTONITA FÜE.NTBS. 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music-hall de primer orden. — Marqués del Duero. *M 

Telefono 3920 A. — 80 artistas, 80. — 40 tanguista. <̂ B 
Exito de Victoria Nüflez. Exito de Teresa Ibar ía . Exito a« • 
Hungría. — Todos los días, de una a tres, Souper-taiigo-""• 
festivos, do siete a nueve, Apcritif-tango. — Consumacio» ' . 
en butaca, días laborables: por la tarde, una peseta. — t-''1'' 
ponente de TERESITA PON8. 

Novelty 
Gran music-hall de primer orden. — Marqués del ^ " t ^ j i 

Luisa de Tormes. AnloiUU Claver, "Novelly Revista". C?Btf!i* 
Pernandita del Valle, Beynon. Flor Temprana, i - . Exito oc • 
LIS y M/\N0LITA COLLADO. LA OLEO. 

Royal Concert 
Marqués del Duero, 106. — Exito de la canz""'11"1.̂ -

DTOERA. — Grandes ovaciones a la esoullural y «ugcfiiVJ 
MIJARES. — Esta semana. Importantes debulr 

Cabaret La Guinda 
Rambla de Sania Ménica, 9. y Oinjol, 9. — Tclj-fon;' »• SJ 

El más concurrido de Barcelona. — Danolng Jazz-W0' 
a nueve y de once a tres y media de la maurugada. 

Compre V. t a 
O u í a d e B a r c e l o ^ 
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C R O N I C A D I A R I A 

[ G o b i e r n o d e g u e r r a ? 
centralista 7 monfirqnioa! Ki Gobierna l i l x -
ral subió para cumpUr las responsabilida­
des, 7 antes de disentirías ya vuelven otra 
ver las listas de bajas y nos tememos que 
a las viejas responsabllidiadOA lendremos 

que afiadir la nuevas del Gobierno liberal. 
Por de pronto, lia caído ya en la respon­
sabilidad del recrudecimiento de la puerro. 
Ya. ya sabemos que Inlrnta derivar su culpa 
hacia el fácil camino de "las indacnoias 
extranjeras". Vof el camino de Julio de 1921. 
Entonces se no i tiabU Umbito de mano 
extranjera, de armamento extranjero, de 
trinctieras a la europea. Todo falso. Mo nos 
quedó ra&s que la realidad del desastre. 

El pueblo ve que sigue la sangría y que 
los liberales, idénticos a los conservadores, 
presiden los combates encartüxados donde 
ee logran todos los objetivo». Kl pueblo ve 
una nueva responsabilidad. Y' en Madrid no 
recuerdan aquella profecia de que si no se 
pone discreción, la revolución puede venir 
de Marruecos. 

IPMO a poco el Gobierno liberal va co-
IOJQJJ en Africa hombres de guerra. Mar-
V i Anido, hombre da puño, es nombrado 
{oindinte generad da Melitla. Imnediata-
«flle se gestiona la vuelta del general 
Éajiirjn. Luego el comandante Franco re-
bf, con el ascenso, la Jefatura de la le­
jía... 

N') vamos a regatear honores iPilitares ni 
] general Sanjurjo ni al comandante Fran-
l La grandeza militar no la acoplamos más 

ta decisivos momentos. K^os hombres 
valientes, acometedores. Jefes magnl-
d« columna, hombres de guerra, en 

L Vuelven a Africa. Pero en Africa, i va -
«11 a llevar nueva guerra o nueva paaT 

ooolinaar la tradición bélica o a Iniciar 
andamente el protectorado? Decían que 

úHlmo, y. sin embargo, los combates 
tedea a los combates y se habla de que 
| Gobierno oomlenza a modlfloar su polí-

| i Bienio mudar da la política española. 

rimer Congreso C a ­
t a l á n de P e s c a 
terminado sus tarcas el primer Con-
Catalán de Pesca. 

1 últimos y definitivos acuerdos fueron 
1 por constituida la Federación General del 
•cido de Cataluña, quedando designado 
' f í en t e Consejo directivo: 
bidente, don Esteban Solana, y voca-

—^los presidentes de las Comisiones per-
^"Males, señores don Angel Homlgto Ro-

riea, don Juan Escayola Mustich. dan 
puo Albcrtl, don Damián Llombart. don 
*Ml Dard?, don Andrés Llambrtch y don 
'indo Company. 
'inalmcnle, convocar nuevamente el Con-

i>ara dentro da dos meses con el fln 
nroiepür la labor eomensada. 

»- tii.-i reclbhlo en dicho Congreso, entre 
nwehos importantes telegramas, del 
superior de Palacio, del presidente 

Unsojo de ministros, de los ministros 
'nsirurciSa pública y de Marina y del 

i , \ <Ifi 0brM Públloas. 
'« us demás regiones mar.'limis de Ks-
V¿st «aa reolbido leleirramaa de adhe-

> 'go, Marín. Vlnaroa. Castellón, Má-
'««in ^ Core,-*!<>n, Huelra, Alme-

[alacio d e l a 
G e n e r a l i d a d 

' •UMOOMUNiOAO 

Estudios superiores 

H « ^ ¡ ' l 0 1 0 0 «acolar ha setalado has-
fc^liíLi161 Prdximo mes el plaio para 
IÍU«22& ^ «olicltudes <le Ingreso. 
1 wucaen s-aicitarlo cuantos quieran 
f * «^'«otes1-08 (lentr0 *IS««>o de los 
fc«Ll¡L222!l 7 Biología: n. Qnl-

* t ' ví.U('nci,l8 Matemáticas; I n -
M a V a I * 1 — V U I . rilologia 

B » i l ' i S ^ f ' S f clásicas. semlUcas y 
"I» i ' I . ' t|e«H)laB histórtoas: X, Pre-
P i i J J r S * * » * * , HisloHa de! Arte; 
'* liírMbJ i fl*í*IAn. Historia del De-

«natoipaú 

Los alumnos de cssuelas especiales o uni­
versitarios que deseen preparar una Memo­
ria para tesis doctoral, deberán solicitar su 
ingreso en la institución del présidente de la 
Mancomunidad, luoiendo constar en la so­
licitud: 

I . EstiTtios ' {oaiiflraciones 
universitarias, trabajos hechos extraoflcial-
niente. etc.). 

n. Ccnoelniientos de idiomas. 
n i . T^ma concreto que se prepongan 

estudiar. 
IV. Hablar y escribir c! catalán y residir 

en una población catalana. 
Estas solicitudes serán examinados por la 

institución, la cual podrft llamar a los soll-
cliantes si lo estima conveniente a un ejer­
cicio de prneba. 

S« procurará sacar a concurso algunas 
becas para alumnos pobres. 

La daración del curso dependerá, en cada 
caso, del trabajo a reall íar . 

Nunca excederá la duración de los cur­
sos universitarios. Previo Informe del diree-
tor de los trabajos, todo alumno podrá con­
tinuar en el curso O cursos sigidentes los 
trabajos iniciados en el anterior. 

Unos curslllna soplemcnturios serán nr-
ganlsados con derecho de asistencia para Ies 

r. • de la InsUlueiÓB. 
A fln de cada curso se convocará on con­

curso para conceder na número determina­
do de pensiones para estudiar en el extran­
jero, concurso en qne podrán lomar parte 
únicamente los alumnos de la institución. 

A fln de duren, el estudiante deberá pre­
sentar los trabajos, realizados a la inslltu-

E x p o s i c i ó n de l V Con­
greso de m é d i c o s de 

L e n g u a C a t a l a n a 
Están ultimándose los trabajos de orga­

nización de la Exposición adscrita al V 
Congreso de Módicos de Lengua Catalana 

Jos ha de celebrarse en Lérida los días 24, 
5 y 26 del corriente. 
Como las anteriormente celebradas en 

Barcelona, Tarragona y Gerona, la venldyra 
promete ser esplendorosa, pudiéndose de-
duelr por las firmas dé partkmlares, corpo­
raciones oflolales y oasas camrroiales ea 
produotos qulmloa-rareaacéulicos qaa están 
uuorttu r por l*i MteírfcUfles, P H M «I 

doctor Sebastián Rocasens, decaao de la Fa* 
cuitad de Medicina de Madrid; doolores Ma­
nuel Serés e Ibars, Bellido y Golferiohs, 
y Nublóla (doa Pedro) de la do Barooloaa. 

La Mancomunidad do CalaluOa concurro 
con el Parque Sanitario do Lérida, rcclen-
tiraenle adquirido, el Instituto de Fisiología 
Experimental (Facultad de Medicina reuni­
da con la Mancomunidad) y la Escuela do 
Enfermeras. 

La concurrencia de protehionales al Con­
greso promete ser numerosa, por las Ins­
cripciones que van sumándose diariaraonto 
citándose particularmente uua representa­
ción del Cuerpo Médico de Valencia, la do 
pueblos comarcanos del vecino Aragón y lo» 
Colegios do Veterinarios, Practicantes y Ma­
tronas de Lérida. 

Las sesiones cienlíCras y Exposición ao 
verinc-arán on los salones y galerías del 
Palacio de la Diputación provincial. 
( » » • « « « « « « « * • « « « « « • » • « • « « » • « « • 

¡QUERRA A LAS «OSCA8I 

Dispos ic iones s a n i t a ­
r i a s que h a y que 

o b s e r v a r 
El Insllluto municipal de Higiene, Te­

lando por la salud publica y siguiendo la 
campana que hace días viene rcailiaonda 
contra las moscas ea evitación da los pe­
ligros que ofrece dicho insecto, que con­
tribuye a la .¡i^mji.v -'-n ds muchas en-
fomedades. recomicnSa iasistt-ntcmente que 
no se descuido de cumplimentar las siguien­
tes disposiciones sanitarias, que han estado 
ropcUdameuto ordenadas: 

Primera. Que los veadedores de sustaa-
elas alimenticias las conserven en vitrinas 
o por lo menos eubierlas con un velo do 
gasa limpia que imposibilite el eonlaota do 
las moscas con los artículos. 

Segundo. Que se tome la misma pre­
caución en las rocinas de los restniu-anls 
y en los puntos de trabajo de las panade-
nas. paslelorias y deisás dnade ss elaboren 
artiouloa de consu/n». donde deberán tener 
las ventanas protegidas por lelas mclálioas 
apropiadas. 

Tereera. Qae se procure por todos los 
medios la deslruoción de las moscas, usan­
do todos lo» procedimientos que se pueda, 
como recipientes. Jaulas metálicas, solu­

ciones tóxicas, cte.. de los que. seirtn se 
ha heoho público, se facilitan gratuitamen­
te en los centros municipales de desinfec­
ción, junto con las instrucciones generales 
pera la destrureíón de las moscas, 
c 1 so-c? o l s.. M M M . W M N tt-a-'a EC-?3a» 

- T r e s redactores de 
« L E s t e v e t » ante u n 
Consejo de g u e r r a 

Se ha celebrado en la sala de Justicia 
del cuartel de Roger de Laurta el Consejo 
de guerra (pie había de ver y fallar la causa 
soguida, coa arreglo a la ley de Jurisdiccio­
nes, contra el concejal de este Ayuntaraica-
to don Manuel Carrasco Formiguera y los 
dibujantes sefiores Cardona y Cois, por el 
supuesto delito de injurias encubiertas al 
ejército, contenidas en unos dibaios pu ­
blicados en el semanario política "L'Esto-
vet". 

El flseal, auditor de brigada don Gonzalo 
Fernández de la Mora, pidió que se conde­
nara al sefior Carrasco a cnatro aBos de 
prisión correccional y a nn afio de la mis­
ma pena a los sefiores Cardona y Gols. 

Después de la lectura de los informes 
ds las defensas, el fiscal ha modifleado sai 
conclusiones en el senlldo ds pedir solí 
meses y un día de prisián correcolonal para 
el primero de los citadas acusados y do re­
tirar la acusaolón para los dos restantes. 

La sentencia no ss liará pública haáta <tu» 
la apnwfre rt capitia yeneraL 
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L A B O R P R E P A R A T O R I A 
Dada la iniportanoia del problema que 

aféela y preocupa a lodos loa elementos so­
ciales, puede servir para dar alguna satis­
facción a la opinión pública el Informar a 
ósta de cuál ba sido, en resumen, la obra 
de la Conferencia, a la que se fué con un 
programa restringido, forzados a esta restrle 
ción por la necesidad de ganar tiempo fren­
te a la gravedad del momento. 

Fué omisión deliberada, en servicio a la 
brevedad, el prescindir do llevar a la Con­
ferencia los problemas de higiene, salu­
bridad, herramental y materiales de cons-
trucelón. Y asi las únicas ocho semanas de 
que dispaso la Comisión organizadora para 
preparar la reunión de la Conferencia fue-
ron dedicadas a los problemas: crisis del 
trabajo y de la vivienda o Iniciación del de 

f laneamfento de ciudades, dóndose 18 pu-
lieaclones, una de ellas que contiene una 

interesante Memoria sobre "La vivienda en 
Espafta", y en la cuol se detalla cuanto so­
bre este particular se ha hecho en nuestro 
país, que, por desgracia, ha sido bien pooo. 
Y hay, aaemfts, dos tomos del exterior, 
con los antecedentes de lo actuado en veinte 
países e Informes de cuanto en la actuali­
dad se hace con adelantamiento do lo que se 
tramita en Parlamentos y organismos técni­
cos. 

Por haber llegado cuando ya se celebraba 
IB Conferencia, no fueron Incluidos en esos 
tomos del exterior la Memoria correspon­
diente a Austria, ni otros y muy Interesantes 
datos de luglatorra. Todo esto Irá a un ter­
cer tomo que será editado en breve. 

Para las informaciones publicadas se re-
eAbieron Memorias expresamente escritas 

para la Conferencia por seis técnicos ex 
tranjeros, personas de singular relieve por 
su capacitación especial' en sus respec­
tivos países: Alemania, Austria, Inglaterra, 
Francia. Italia y Portugal. 

Se ha hecho una Exposición en grán­
eos especiales sobre las condiciones de la 
vivienda en Madrid, siendo ellos de lo más 
completo hasta el presente, y sirviendo pa­
ra demostrar que la capital do la nación se 
encuentra en una evidente interioridad en 
leomparación con las demás ciudades curo-
peaBr 

ENTIDADES ADHERIDAS 

A la Conferencia han asistido cerca de 
trescientos delegados y estaban en ella ro-

Sresentadas la Federación Patronal Espa-
ola, la Patronal Madiile&a, la Local de la 

Edificación (obreros). Central do Arquitec­
tos, Banco Hipotecarlo, Caja Postal do Aho­
rros de Madrid, Cámara do Comercio de 
Madrid, Cámaras de la Propiedad Urbana de 
diferentes poblaciones, Cámara de la In ­
dustria, varias Cooperativas de casas ba­
ratas. Cooperativas de oonstrneción, dis­
tintas Diputaciones provinciales y Ayunta­
mientos, Cajas de Ahorros y Montes de Pie­
dad, Económicas de Amigos del Pala. Pa­
tronal Montañesa, Aparejadores. Consejo Su 
perior Baneario. Ligas de Inquilinos, Asocia­
ciones de vecinos y otras entidades similares 
a las enunciadas. 

Hubo una' numerosa representación Indi­
vidual de arquitectos, concurriendo inclu 
BO de Baleares y Canarias. 

ORGANIZACION 

14 Conferencia ha invertido en sus ta­
reas deliberantes ocho días. Celebró seis 
sesiones plcnarias y el trabajo llevada a és­
tas fué dictaminado en las secciones que ac­
tuaron casi permanentemente. La primera se 
reunió Incluso el día del Corpus. 

Los temas discutidos fueron ocho: de es­
tos, dos con la ponencia del Ayuntamiento 
de Madrid. 

Hubo cuatro secciones: Legislativa, Fi ­
nanciera, Técnica y Social. 

Se ocupó la primera do la Acción del Es­
tado y de los Municipios y de la reforma 
de la ley de casas baratas; la segunda, de la 
colaboración ó.> los Bancos y demás esta­

blecimientos do crédito en la Industria de 
la edificación; la tercera, de las comuníea-
oiones urbanas y do los transportes, y la 
cuarta, de la coordinación de actividades y 
creación de Guildas. 

ACUERDOS DE MAS RELIEVE 
Congregados los disllnlos intereses com­

prometidos en la industria de la ediúou-
clón, lodos los acuerdos cooflrmados en los 
plenos so Iniciaron en las secciones a tra­
vés de dlseuslones prácticas, pasionales, tal 
voz, en algunos puntos, no precisamente en 
aquellos que parecían más indicados a la 
esteriorizaolón de pugnas. 

Pero consignarlo es Justo, la realidad de 
una situación improrrogablo se Impuso por 
convencimientos mutuos, y pudo llegarse 
a la adopción de conclusiones efloaces, sien­
do de hacer resaltar las sigulenles: 

En el tema primero: la creación de la 
cédula titular do la propiedad de fincas 
urbanas, que podrá ser utilizada como base 
del crédito urbano; la condonación por el 
Kslado de la contrlbadón urbana, con arre­
glo a una escala que se Indica, para todos 
lo» edificios destinados a viviendas cuya 
ocnslrueelón comience dentro del plazo de 
tres afios; que el Estado simplifique los 
trimitea que Impiden la actividad de sus 
obras, y auo inicie la construcción de las 
que necesita para sus servicios; que se dé a 
las entidades provinciales facultades para 
concertar con»el Estado el poder construir; 
exención de acroobos reales y de Timbre 
sobre los préstamos hipotecarios, durante 
cinco afios: que el Estado, las Diputacio­
nes y los Municipios cedan los terreno» bal­
díos o sobrantes, a condición de ser desti­
nados para construir viviendas. 

Se destaca seguidamente, el acuerdo de 
que el Estado y lo» Municipios subvencio­
nen el eslableclmlcnto de lineas do tráfico 

Ciara unir las zonas de extensión con el ín-
erior, a fin de faeilitar la construcción. 

En cnanto a la legislación sobre cosas 
baratas, se acordó pedir la aplicación de los 

fireceplos de la ley que aun no han sido 
levados a la práctica, que se haga más efi­

caz la ley, y que el Poder ejecutivo con­
voque en el plaxo mis breve posible, a una 
información a la que habrán de conAirrir, 
no sólo las entidades hasta ahora adheri­
das, sino también cuántas tienen aproba­
dos sus reglamentos con arreglo a la ley. 

Pudo la Conferencia scfialar orientacio­
nes, fijar preeptos; pero optó por que las 
resoluciones de Gobierno vayan robusleei-
das con un más amplio asesoramfanto. 

Con relación al tema cuarto, se acordó 
la creación del InsUtuto del Bono de la Edi-
flcaelón, que no es un organismo nnevo; 
quo es nna formal coordinación de las ac­
tividades de organismos ya existentes y que 
disponen de fondo», o puede» disponer pro­
curárselos, con destino para la eonstrnc-
clón. 

Tienden las c ^aclusIones del lema quinto 
a abaratar, fací II lar y desarrollar los me­
dios de transporto* de los materiales y a In­
tensificar las comunicaciones urbanas. Y pa­
ra ello se pide al Gobierno realice un acuer­
do con las Compaüias do ferrocarriles para 
que ésta», a semejanza do lo ya hecho en 
poblaciones extranjeras. Instalen eslaolones 
centrales para el servicio de viajeros y de 
mercancías. Deberán, además, los Ayunta­
mientos formular, en un plazo breve, un pro­
yecto de plan vlario adaptado a la extensión 
de sus respectivas poblaciones, y se Ies au­
torizará por el Gobierno, para que cuando 
los medios lo permitan, munlcipaUoen los 
medioi de transporte por medio de lineas 
tranviarias. 

LO FUNDAMENTAL 

Al llegar al tema séptimo liemos hecho 
punto y aparte, porque puede decirse que 
sus conclusiones han sido lo más funda­
mental de la Conferencia,, ya que aln este 
acuerdo, o este acuerdo no praellcado, que­
darla sin medula todo lo acordado. Por 

fortuna en este aspecto, el de la ceordt. 
naclóu de actividades donde se temía qii« 
la discusión fuese más extremista, rcsulu 
que se llegaba al acuerdo con el voto unt-1 
nirae, sin discusión, en un ambiento con-: 
solador de concordia, de solidaridad me­
tal . Y el pleno confirmó la aparición de un 
estado de concienela fundamental y DUCM 
La Conforenela ha sontldo noblomento por' 
convicciones propias, colectivas e jniHvl-
duales, el sentimiento de dignidad y de lt 
responsabilidad, sintetizando en la allrmi-
cón: trabajar y producir. 

No se trata de un acuerdo preeeplhi, 
sino del trazado de una serie de normas dt. 
conducta reciprocas. Asi, pues, el tema stf- ¡ 
timo no fué el disolvente temido, tino tt , 
aglutinante aplicado. 

LAS GUILDAS 
En el tema octavo so acordó sobre la lin-

tauraclón de las Ouildas, sistema nueve t» 
Espsfia, ya en el extranjero aplicado MI | 
éxito. Las Guildas, formadas conjuntauirntt 
por técnicos y obreros, como las Coopei*>, 
tivas públicas de la edifleaeión, debe tit* 
bajar por el precio de coste, y, aulónonm 
en su régimen Inlerior, en «a aetivld.ul !»• 1 
dustrial estarán intervenidas por las aulo-1 
ridades locales. 

Se pkie al Gobierno quo formule un pr(H, 
grama de construcciones, y la expropiación 
por los Ayuntamientos do las zonas DW- , 
sarias para la ejecución de los proyíct.n i» 
urbanización, dentro o fuera de so l^rwwf 
municipal. 

CELEBRACION DE CONGRESOS 
El resultado de la Conferencia satisflro i . 

los oonferenciantea en tal medida, que. i 
propuesta de la sección cuarta (social) ffl' 
la que figuraban patronos, técnicos y ohrt-
ros. se acordó pedir al Gobierno la cclí-
brselón periódica de Congresos, consMe* 
ramio esta Conferencia como preliminar, to­
n o Iniciación da una labor que deberA vr ' 
intensificada y perfeccionada por esos w- j 
cesivos Congresos, quo deberán ocupar** 
extensamente del problema como gola en el 
interés nacional. 

CAPITULO DE RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

Mientras tendía unas prendas de ropa V-
la galería Isabel Galante, le sustrajcion at¡ 
armario de lona varias alhajas, valoiatí-ié "> 
12.0000 pesetas y un billete de S5. ' 

La perjudicada tieue en sn domicilio. B*-" 
hará, 23, varias realquiladas, Bospcclianot 
del hijo de una de ellas . 

— El duefio de un puesto de limpwb™' 
situado en la plaza de San Pablo. AlirM° 
García Ramos, ha presentado nna "en"nh" 
contra su dependiente, al que acusa de ¡j*" 
berle sustraído 18 pares de tacones de p» 
ma, valorados en 28 pesetas, y de nao» 
descerrajado el cajón para apoderarse 
29 pesetas. M 

— Durante la pasada nocho penetrr.njn 
cacos en el almacén do quesos y o11" 'ÍJ 

3ue don Alberto Berthler posee en la 
a Enrique Granados, sustrayendo una 

quina do escribir valorada en 750 peBi»* 
y varios efectos. . _ J 

— A Francisca Ravilla. sirvienta de o» 
casa de la calle Puerta de Santa «a i i rw-
le quitaron del baúl unos pendientes " ' 
rados en 35 pesetas y 45 pesetas enJ!Pfrz¡MÁ 

— Viajaba en un coche de la ^"¡PÍLt 
del Norte, en dirección a ósta, Juan 
BoflU. y al llegar el convoy a la * 
Moneada, notó que del bolsillo interior « « ^ 
americana le hablan sustraído la oaritr», ^ 
la que como prevención de que n0. t»f-
suslrajeran, tenia ocultado un alfiler oe ^ 
bata formando herradura de brillanie-. ^ 
lorado en 515 pésetes; y 215 pesetas * ^ 
líete» del Banco de Espafla, además ac, ,„ 
cumentOH particulares y algunos dec"D 
lotería para el próximo sorteo. w t> 

Parece que la sustracción fué ne ^ 
un momento de «uefio del perludk"' '"^¡Í. 
bklo al cansancio n a t u r a l t i m m teW 
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t r a n s p o r t e s 

OOBCUNAOOR CIVIL, MOSTRANDOSE OPTIMISTA. NIEOA QUE EL PE8ULTAOO 
LA REtiniCN DEL JUEVES 8IGNI7!QUE UNA RUPTURA V DECLARA QUE SE 

INIOiaOO MUEVAS NEQOCIACIONES EN BUSCA OE LA SOLUCION DEL CON­
FLICTO. 

El d(a d* ay«r. 

a'luacWn fu¿ iyer i g i u l a la de los 
h. tnteriores. 
OircuUrou algunos earutoaes guidilos 7 

julodiaüo.s por U fuerza pública y mn-
•M currilos de maao. 
[ B servidlo de rooogida.do basuras oon-
rui |irostándoso coi< relativa noriwilUlad, 
•Ucnilo sido mayor el ni'unero de carros 
ht se presentaron para realizar diobo ser-
loio. Onsle, no olistmile. que aún qu'-da 
•sUnt.' bajura en la» calles. 
IRo el pu«rlo BÍRUMI trabajando únicamen-
) los aftliados al Montepío de San l'oriro 
P^xador; según nota oficial, trabajaron 
fcw cu lo» muellos 7C0 de dirhos obreros. 
I Inciilcnte», pocos. 

A modlodla al aañor Barbar ha­
ce doclaracfOnes. 

I Al recibir a mediodía a los periodistas, el 
íwrmdor civil, sefior Barber. dijo que no 
bñ variado la situación de la b u e l n y 

ti, kegúa los partes que habla recibido de 
1 diatinlaa dougaciones de policía y de la 
irdla civil, no se habla producido inM-

InU- alKuno digo» do mención. 
I ' ' ' la mañana salieron algunos carros, 
Kn-iíu j:nioae ci oioviniiento pocas horas 

Claro f <í.i, ci-ítinud dirl-ndo el 
ir liarber, que se han adopíodo las de-

pu precauciones. 
| A Preguntas de un reportero dijo luego 

lo del Jueves no puede calificarse de 
fnp'nneoto y qn» quedan aún muchos re-
pso» para poner en pr&ctlca a fin de lo-
r / ^.'crminación de la huelga. 
WTti 1 I "6 "eS'da explorando el crito-
p w i M intsresxlos en el conflicto y que 
P'wiram resolverlo causando el menor es-
w» posible, si algún estrago habla que 

plrfii irndoae nuevamente a ta reunión de! 
hi, •„mimiíe8W el señor Barber quo se 
¡"« nevado la disousirin sin violencia» y 

^lps(^uirt« Interrluicndo cerca de uno» 

iiujüf — h! PWRuntú otro repórter—, la 
r ^ o n no eert tan rápida como se espe-

Ua'ímn?1"!62 T cntosW el gtóornador -— >n. i».ien Isa circunstancias. 
•d"s Í l0<1,sU ircffuntóle si era cierto 

Pi' s u Pr,)P0I>Pr8" * los patronos un arbl-
ffcibí» iS í* nPVci> el gobernador quo eso 

. ^ 1 ,u, periMleo Madrid. 
N S t t ' S . , ***** recibido ninguna indlca-

1 dcri erno 011 u , sentido, y que sólo 
'•'io iímh,^"0 U •""•cWn apremiaba. 

7e^"?b'a efectuado varias visitas, en-
""«do- L^s ' t l c , , l o de Audinneia. al go-

M n , s r .y • 108 ex «dnislros resi-
uarr.-iona. n i ! eomoa otras per-

- lZ¿," f11!38 Indi.-.aolones puedan ten<;r 

—Asi — le preguntó un parlodlsla—. ¿no 
erre llegado todavía el neñor cobciiiador ei 
momento do imponer la snhicioaT 

—Continuaró efeetuando míe gestiones. 
—Se asegura — interrogó un compañe­

ro — que antes del lunes habri tcnuinadu 
el conflicto. , 

—Ojal* fuera asi —1 replicó el sefior Bar­
ber. 

— i l l a observado «1 sefior gobernador m-
transigennla en los patronos? 

—fle hallado la natural resistencia, mo­
tivada por la agudiíacióo do los conlllclos so­
ciales. 

—Aeslstrncia no es Intransigencia — ob­
servó el que Interrogaba. 

—intransteoncla — siguió diciendo el go­
bernador civil — intransigencia... ¡no ten­
go yo derecho a emplear osa palaliral Hay 
que tener en cuenta, ademáis, que entro los 
elementos afectados por el cuntllcto exis­
ten diversas modalidades. El problema es 
largo y dificit de resolver; pero ao encuen­
tra nerlos obsUealos mi gestión en una n! 
ea otra parte. ^ 

Por la noche, vual/c ol gober­
nador a hablar. 

Por la noebe, el sefior Barber habló de 
nuevo con los periodistas del conflicto de los 
transportes. 

Kmpezó manifestaada' que habla logra­
do reanudar las cooTersacioncs con una de 
las partes contendientes en ol conflicto y 
quo las reuniones ao deslizaban dentro de 
una franca corriente do' concordia. 

Un repórter le preguntó: 
— i Croe usted que para el lunes habrá una 

solución T 
El sefior Barber contestó: 
— M I anhelo serla ese. conforme he dicho 

esta mañana. Y si fuese posible ua arrogio 
antes del lunes, mejor que mejor. 

Otro periodista le dijo: 
—-iNo ha recibido usted ninguna Indica­

ción del Uobierno sobre este asunto? 
—No; ninguna. 
Después (Ujo, cn respuesta a preguntas 

nuestras, que. caso da no solucionarse este 
ronllioto, no habla pensado cn adoptar me­
didas extremas, como por ahí se ha venido 
diciendo estos días, y que no pensaba atro-
pellar a nadie, sino sagulr cauces normales. 

Un compañero observó: 
— l l ' o r lo visto, hoy lia subido el termó-

mclro y vuelven a existir impresiones op-
timisla*! \ 

El gobernador repllotf que estas alterna­
tivas son resultado natural dol sedimento 
de odios y pasiones que ha formado osla 
huelga, que dura desde hsce tres semanas, 
y que, en estas circunstancias, se rompren-
dc que el conseguir una solución eficaz 
cuesta un improbo trabajo. 

— Y sobre las medidas que se piensan 
lomar, ¿qué nos cuenta usted? — interro­
gó otro compafiero. 

Uoatcató nuestra primera autoridad civil 
que dependía esto de Madrid y que, antes 
de vooir a tomar él posesión de su cargo, 
ya M le lüeiéron. por parle del Oubiorno, 
indicaAiooes en este sentido, aun cuando ig­
noraba ouiles ser&u las - medidas que ss 
adopleo. 

Ijiego el señor Raiber nos anunció que. 
representando al ministro do la Boberaaouta, 
aMaticia boy al eatiorro del aomatenista se­
ñor l'ranquesa, y terminó diciendo, refirién­
dose de uuevo al conflicto de ios transpor-
les, que por parte de los navieros y can-
aignalirios había recibido ya las aiayorca 
facilidades para solurionario. 

El capitán ««ncral no ha alito 
llamado a Mcdrld. 

Ilace dos dias que circula T<or la Prensa 
ol riunor de que ci rapit&n general do esta 
región, marqués de Kslclla, liabla sido lla­
mado por el Gobierno con urgencia. Y ayer 
mañana un periódico do Barcelona, cn su 
sección toiegráñea, Inalstia en tal rumor, 
añadiendo quo hoy marcbarla a Madrid el 
general Primo de Rixer*. 

Para saber sí se eonürniP.ba dicha ver­
sión liemos Interrogado a la eUada autori-
•tad militar, la quo, con su pioverbial uma-
bilidad. no» dijo: 

—No he recibido orden ninguna del Oo-
bierno pora que vaya a Madrid, porque de 
hoborla recibido la hubiera cumplido en se­
guida. Por lo demis, estoy autorizado para 
evacuar toda consulta que crea oportuna o 
pcrtlaenle. por lelégraío. por escritj y per-
sonalm^'nle. yendo a Madrid cuando lo con­
sidere ronvenienle. 

Oespurts de estas palabras del marqués 
do Uatetta huelua deolr nada más aooroa 
de ese viaje a la corle que se le nlribula. 
ni di- I * llamada del Gobierno, qm» ha sido 
senoillanT'nle uno de tantos rumores faa-
lAsticas como vienoa drcnlando. 

¡Estamos salvados! :: El "sa­
crificio" de los monarquleos au­
tonomistas. 

La Pedentelun mnnúiquiea auloiioniista' b t 
cursado al murordomo mayor de l'alario un 
extenso telegrama en el que. dwpuM de ex­
poner a la atención n-Kin la anómala situx-
eióa de Baroolona y U inefirarm gubem»-
mcntal, declara quo "esli dispuesta a todo 
sacrificio para coadyuvar a la acción do 10» 
CiOliiernos encaminada a la paclticaclón so­
cial, reslabhvirndo el imperio de la ley Jt 
recogiendo los anhelos que las Corporacio­
nes económicas y culturales barcelonesas 
han expuesto ültimaoonto »• 1 el doi uiuento 
que elevaron si Gobierno". 

Una petición ntondible de Isa 
•xporiadores do vinos. 

El Sindicato de exportadores de vinos ds 
Barcelona, con motivo de las eín unstanclaa 
anormales porque atraviesa el comaréM OB 
exportación de esta plaza, ha soiioüada del 
Gobierno autorice a la Compañía 'ivasat-
lántlco para retrasar unos días la salida del 
vapor quo. con destino a Cenlrn Amériaa f 
al PaclUro, estaba fijada para el día 10 de 
este mes. 

Ue resolverse cn breve el ronni-Mo de los 
acarreos, con aquel pequeño rrlra-so se po­
drían expedir meroanr.ias destinadas a Gen-
tro América acumuladas en Barcelona y qus 
no pudieron embarcarse a consecuenola do 
la Iniidga do transportes, cu el vapor quo 
salió el día 10 do mayo último. 
e s e » t f t s s « e ® o « » « e « » * s » s s o s í a * « » 

Las r i i a s 08 rai conveolo 
DE VZNTA EN ESTA ADMINISTRACION 

L * A D o * » A M I T A D D E P R E C I O . - Oballero, desde 10pls.-Señctfas, desdee pesetas. ^Niños. desde 2pe«efas 
A B I A ^ 2 Número M f l t 2Qi23 ZH'M^ ZT\» 30i33 34i37 38|44 

' • - ^ l — I W a l'las. "3-50' S & "7 S 'JO " M T " el par. 

^ ^ S S S S S S Z S i - lamarit. 191. inisiior (isile Beaía Sao ÜÍIIODÍÍ) - BaoiSla M u 35. M Bies - [alie fialc?. l í . Borla 



•PAO. 10 tSMmUi 9 do Junro 'ü". 103' E L DILUVIO 

A y e r e n l a A u d i e n c i a 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

A s e s i n a t o f r u s t r a d o c o n t r a A n g e l P e s t a ñ a 

'~ Oras expectacida Uabia ayer enlrc el pú-
tU'-o atli-ionado a pi'esencbir los Jukios 

[ ouo ee t-clebran en el Palacio de Justicia. Se 
1 vataba do la vista de la causa seguida oon-
l tra el procesado Isidro Miguel Vlhals, acu­
cado de ser uno de ioa autores do la agrcaWn 
Oc que fue1 vioiinu en Manresa en el mes de 
Agosto del lulo último ci c<5tioeido sindicalib-
ta Angel PestaBa. 

i Deaoo primeras hora!: de la maAana empe-
fe4 a afluir a la Audiencia enorme público de-

' acoso do presenciar los debates qno hablan 
.«ie tener lugar en ta sección segun.la do lo 
!»rimin«l. 

PreMdla el tribunal don Manuel Martínez 
IMuñlz, aoluaba do iltecal don Jovino Vor-

. nAndcz Pefla y estaba encargado do la do-
Icnsa del procesado el letrado don Jeaús 
Cucli l lo. 

CONCLUSIONES 
Cuando estaba más vivo el apasionamien­

to quo habla motivado luofaa do gran vióleo­
sla entre los distintos sectores del obreris­
mo sindicalista en la ciudaU de Manrcsa, Jo-
Bii Kspinnni Vita, que dirigía un semanario 
titulado "Kl Trabajo', propagando la ten-
«lcn<-ia d"i Sindicato Unico, propuso quo An­
gel Pcslafia Núilez y Bruno Lladi) Roca die­
ran la uoobo del de agosto de 1922 en 
e l teatro Nuevo áO dicha ciudad nnos con­
ferencias do propaganda en las quo desa­
rrollarían el tema ' La lUisia soviética". 

Esta determinación y la ofleacia quo al he­
cho atribuyeron los obreros del opuesto sec­
tor, afiliados al Sindicato Ubre, reavivaron 
los odios y decidieron los del Sindicato M -
bre, entre quienes era el hoy prooesado, Isi­
dro Villals, ilgura do gran relieve, impedir la 
oelcl)raci6n de las citadas conferencias, y en 
ojccuuiOn do este plan, ouando aquci día lle­
garon los expresados Pestafia y Lladú a la 
eslaoida do la via férrea, y acompailados de 
otros correligionarios se disponían a entrar 
en la publadún, les salieron al paso on gru­
po al aproximarse si llamado puente de hie-
•ro, el más inmediato a dicha eslaciún de loa 
que cruzan el rio Cardoner; advertidos de 
M presencia de loa cneiuigos de Pestafia y 
Bus acompasantes cambiaron de itinerario y 
entraron por el llamado Pnente Viejo de Pie­
dra, siguiendo el grupo de los del Sindicato 
Volco, en que iba aquel conocido propagan­
dista, por las calles úá San Marcos y Torren­
te de San Ignaelo, y enando. dentro de éata, 
llegaban al cruee con la de Gantanell, los sa­
lieron al encuentro los enemigos en número 
InM- tormlnado, y de ellos, al menos tres, de 
los cuales uno era el expresado Isidro M i ­
guel Vlfials, «on armas corlas de fuego dis­
pararon simultáneamente contra Pestafia Nú­
ilez y le produjeron una herida en el ante-
bruzo Izquierdo, otra en la espalda, a tres 
«cutimetros de la columna vertebral, corea 
del borde exterior del omoplato, al nivel del 
tercer espacio intercostal, penetrante, que 
•travesd el pulmón izquierdo y vértice del 
derecbo, alojándose el proyectil en la re-
Wón externa de la tráquea, y otra tercera be-
ri ' ia en el muslo Izquierdo, con orIQoio de 
«ntrada por Ja parte alta y posterior y de sa­
lida por la parte intero interna de dieha ex-
tretnidnd, de las euales haldas la desorita 
ten segundo término puso en peligro la vida 
del lesionado, que con la asistencia adecúa-
Ida obtuvo la sanidad el dia 1 de noviembre 
Mcl mismo afio 1922. 

Aunque Pestafia y sus amigos advirtieron 
el peligro del encuentro, que evitaron, eon 
bus adversarios, en el momento de ser vic­
timas de la agresión Dan totalmente despre-
irenidos del rieago mortal que corrían, eo-
kno la demostró n colectiva huida de los que 
•o resultaron heridos, y además la victima 
fca totalmente inerme, sin sospechar que su 
Mda corriera el peligro que estaba en la In­
tención de «us agresores, que hicieron de 

su parte lodo lo iodispcnsahle para que re­
sultara la muerte de Angel Pesiada Núiiez. 

INTCRROCATORIO 

l»Wro Miguel Vlñals. 
Casado, vecino de Manresa y no ha sido 

procesado. 
A preguntas del fiscal, niega haber amc-

n.izado a nadie. 
Niega también que ee hallase en el puente 

en unión de otros dos o tres individuos, que 
luego dieron la vuelta con el Un do encon­
trarse con P^sia&a. 

Niega, por último, toda participación en 
el heBho. 

Dice que el ú'.¡ 25 fué a la estación do pa­
seo por tener carino a aquel sitio. 

Amulo quo vid algunos grupos, recono­
ciendo en ellos algún sindicalista. 

Dice que como al dia siguicnlo habla de 
venir a uarceloaa, pensó inarcharso enton­
ces, yendo a pie hasla San Vicente, pero que, 
cansado, sentóse, y , después de fumar un oi-
garrlllo. so quedó dormido. 

Llego por fin a Barcelona y aquí supo lo 
del atcn'ado de Pestafia. 

Cuando regresó a su casa sus hijos le di ­
jeron quo la guardia civil habla estado a 
buscarle. 

PRUEBA TESTIFICAL 

Angel Pestaña Núñez 
De 37 afios, casado, relojero y habitante 

en la callo de San Jerónimo y no conoco al 
procesado. 

Dico quo salieron do llarcolona 'Espiiial 
y él en el tranvía de las Planas hasta Saba-
oelL donde comieron coa Lladó. 

Al llegar a Manresa salió un amigo y le 
dijo que en la pasarela habla cinco o seis 
individuo», que dijo pl amigo parcelan ser 
del Sindicato libre y que, por tanto, sospe­
chaba de ellos. 

Pestafia entonces propuso a los amigof 
quo le condujeran por otro camino, lo cual 
hicieron, y al llegar al lugar del sucoso, por 
donde marchaban en fila, yendo él a la is-
qulcrda, oyó una voz que dijo "ahora", y 
entonces dispararon unos individuos, en los 
cuales no pudo lijarse por habci' caldo he­
rido. 

Afiade que el atentado supone que no 
fuera para él eolo, sino Ismbicn para Espi­
nal, que habla sido amenazado de muerte. 

.* 
PRUEBA PERICIAL 

Francisco Soler 
Es el médico de Manresa que asistió a 

Angel Pestaña, el cual da explicaciones acer­
ca de las. beridaa sufridas por el lesionado. 

José Sol Campos y Oriol Soler Pe­
ores 

Peritos armeros de Manresa. 
No pneden precisar, por las cápsulas que 

examinaron, si correspondían o no i un 
arma de precisión. 

MAS TESTIGOS 

José Espinal Vita 
Manifiesta conocer al prooesado, y a pre­

guntas del üscat dice que recibió dos anóni­
mos, en uno de los cuales le declan que si 
no suspendía la publicación de "E l Trabajo" 
le matarían, y si no suspendía la conferen­
cia también le matarían, como a Pestafia. 

Refiere su viaje a Manresa en unión de 
Pestafia y Lladó. 

S
Agrega que vió el grupo, enlre ios que 0-
iraban el procesado, el "Chato de San An­
te". Babada j Molí*, y que e*te « t i m o 

dijo refiriéndose al declarante: "A es" i 
jarle ahora: vamos por ios otros." 1 

Diee que Vlfials fué el que dijo irip -
tro de pocos días caerán los cer*trB 
Manresa . 

Afiade que cono rió la notieia del u. 
lo a Pestafia en el Ayuntamiento, 4 oó¡ 
le hablan mandado ir con el fin de (<• i 
lizar el permiso para la conferencia íeJ 
noche. 

Oyó decir a un amigo quo Virtáis \.i¡¡ 
dicho que el día ¡In la conferencia 
la sanare por Manresa. s 

Bruno LMt| 
Habita en Sabadell y es zapatero de 1 

o. 
Explica lo que sabe acerca de lo otwQ 

en Manresa, y dico que el dia de autos 1 
rou a buscarle a su casa Espinal y Pcit, 

Cuando llegaron a Manresa, un acii^tj 
Espinal le dijo quo habla gente sosped 
y que la ereia del Sindicato libre, y «aa 
rou el itinerario; agrega que marciianilí 1 
ellos oyó las disparon y que él Imyú; ( 
después vid a unos soldados y eon Alies) 
d ió ' a l lugar del suceso, dondo vió lieril 
a Pestafia, 

A continuación declaran María Kcrró l 
monte, Pilar Hudrigucz Uil, Maria Sie^t-
Caaas, Luis Sorra Lluch, llamón Ai'gfWj 
Joaquín Serra, los cuales dicen que <Ie f 
Miro se snfiala' en Manresa, como uno 1 
los autores del alentado al quo se m 
en el banquillo. 

A la una de la tarde se suspende ti ¡w 
hasta las tres y media. 

POR LA TARDE 
A la hora expresada se reanuda la « 

CoElinúa la prueba testifical. Declaran 
Roca Bacardi. Ignacio Colominas, Marj 
mellas .lu-in Pujol Planas y Juan IIIJ 
Un. 

De todas las dM-fraciones las DM- • 
tanle» son las de los dos AlUmos 
que dieen que vieron al procesado u -
contra Pestafia. 

Después do la prueha doeumcnt'i ••• 
pende el juicio hasta las diez de la iw 
de hoy. én fine se pronunciarán Toi i 
mea y so emitirá veredicto. 

P o r a t e n t a d o c o n t r a e l ce 
m i s a r i o d o n H o n o r i o I n g l é 

En ia sección cuarta se vid ayer -A ••1* 
seguiila contra los hermanos Permia J * 
me Granel Olarla por el delito de alcfll* 
disparo y lesiones a don Honorio ' " f ' * ' ' 
zarro, comisarlo de vigilancia, 1 
ta riera de Horla en la madrugada del l " 
Julio de 1922. , ^ 

El fiscal sefior Caplin sollcild p " * IjJ 
me la pena de dos afios y cuatro >** 
de prisión ooncccional, y para el ¡'-f 
ocho años de prisión mayor y mol»' 
250 pesetas. 

El sefior Barrlobero, eneargado <lí 
fensa do los procesados, procuró i l 1 ' " ' " " 
la inocencia d'i sus defendidos. El Jui«0 
dé concluso para sentencia. 

I d i l i o i n t e r r u m p i c l o | 

Con una rédenlo conquista pas'^"1, 
noche Vicente Oliván, de 80 aflós. Por -L— 
tafia de Mnnljuich, trozo del ^ i ^ ? J 5 | 
mar, cuando se le acercaron dos l ' " ,"*¡_ 
que vestían trajo de rayadillo gris IJSm 
blanca, dándole la vo« de ¡brazo? an-j 
procediendo a su cacheo. . V 

Como consecuencia le fué eei>r%1'' ^ 
pistola SmIUi y 226 pesetas en 
be todo ello se incautaron aquellos • . 
dúos, dlciéndoie que continuase • • J j 

No se conformó Vicente, lnf18 „.,fj 
que le devolvieran lo que la hablan o 
alegando aquéllos que no tenia aui''-
para usar la pifióla, recibiendo con' . 
testación una fuerte bofetada, aesap*^ 
do después los individuos que K 
atracado. , . . h . . 1» 

El perjudicáiki denuuoió el beeno 
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(STRITO DC VILLANUEVA - SAN FELIU 
boa gefiorM Duria-Uanameras y Hieart, 

fcaaiUdato» de U coalición de Izcpiierdas, 
y etaron anteayer MartoreU y San Vlccnle 

Horta, siendo recibidos con grandes 
('«jotras do entusiasmo. Recibieron impre-

muy balagücílas. 
Por la noche tuvo lugar un grandioso 

BlUa de propaganda cu Son DandIUo de 
Uaiiregat 
( Acte numerosa conourrcnola, hicieron uso 
ri- I.i palabra loa acflorca farol, do San Bau-
júlo; Pedro Kstarlús. Kcrrer de Vilebes y 
Poo Sabater, de U Esquerra Catalana, quien 
Bertba U representación del líder del na-
ItitMuUiimo y popular diputado por las Bor-
a, señor Maciá. 
Bate se vló Imposibilitado de asistir al 

acle por haber tenido (pie salir para la 
Srovlnci» de Tarragona. 
I Fioalmente, liablaron los oandldatos se-
Borea Durán-Caftameras y lUoart. 
¡ Todos los oradores fueron largamente 
kplaudidos al principio y final de sus fogo-
•oa y brillantes discursos. 

Terminó el acto en modlo del mayor en-
fusltsmo. 

LA TRAGEDIA DE LA CIUDAD 

>elos ú l t i m o s a t e n ­
t a d o s 

El tiroteo de la calla de la Ca­
dena : : Un procesado y una de­
tención aln efecto. 

'Terminado el phuo <jue marca la ley so-
•n l¡s detencionea preventivas, el Juzgado 

i - Atarazanaa, secretaria de don Cándido 
Barcia Caamafio, lia dictado auto de proce-
•uniceto y prisión sin fianza contra José 
MvUa Jimcosa, presunto autor del atenla-
w J disparos ocurrido» el día 5 del actual 
w la lanío en te callo de la Cadena. 

SB cambio, ha dejado sin efecto la deten-
M i Q'ie sufría José Marlinoa Tomás, que 
f3 bailaba preso por los mismos hechos y 

Del tiroteo da la calle úai Santo 
Cristo : : Loa potitos armeros dlo-
tamlnan. 

i Asia el Juagad» del Oeste, secretaría ái 
•jo l'ederloo Orases, han comparecido lof 
ptritog armeros don Antonio Ramos de León 
} '.on Domingo Relcls Molina, dlctamlnan-
w «cero» el estado de las pistolas que fue-
„ B/"«upadas en la cailo del Santo fMsto 
W la barriada de Sans, doapués del troteo 
FMrndo reolcnlomenlc. 
l « t" I " 0 en 61 dictamen da log per!* 
P« ^ mdica hallarse la mayoria de las ar-
P « con sefiale* evidentes de haber skle 
r 'ps^ i lM. estantío unicanicntr sin disparar 
•icaL.9 e"Sa' ^ ^ ' " l 0 • T18 •us correspon-

-aiea cargadores estaban deterioiados. 
Hoy serA enterrado el patrono 
carretero José Franquea*. 

L«>aronna c» sabido, esta mañana, a la-
i Z , ' media, se efccluarí el entierro de' 
ttU? S*rr«>*ero. subeabo de barrio del sr 

FUAIM, San M*rtfa. José FVanqucsa, qu 
»a -,,TA-.HAOE ,roa días, de un atontad' 
[ a ? , * " » do Bnamorí>.. 

nue8lrM nofeias, eil*te e l pro-
cdn-i-. ^ c í le «cto resulte Imponente 

• eSurJ1-* nna ' e r d a í e r » manifestación 
¡¡•¡•• t»: ' * Federación Patronal, y de 

I ¿™i„ '^ 'Miú el Sindleato de patronos 
• t***rT'Í'i:iao- ha olrculado, al efecto, a 
''Pío i.04- rn8«« do que asistan, y lo 

PX?M',ec,,0 el somalín del distrito X. 
¡Uifirtirií^ í" ^ue sw* presidida por las 
•rw=ir4 1 forraMá en el Hospital Clínico 
Pu»o ,rur Á** C*1,U8 do Villarroel, Cortes 

^ ¡ e r n ? i l f ' ao ,^ despidiéndose el duelo 
ia. «neo do cata »ia con la calle de Ara-

¿En qué quedamos? ¿Está o M 
disgustada la policía? 

Preguntado qué había de electo en la la* 
formación do " K l Debate", de Madrid, so­
bro cierto malestar en el Cuerpo de polloia, 
información que reproducíamos en la sec­
ción te l rgrálea de nuestro número 6c ayer, 
contestó el Inspeotor g?neral de Orden pú­
blico, seflor (iarcia Otermín: 

—üiia es toa absurdo, que ni siquiera 
vale la pena do rootlflcarlo. 

IPor la noche, el scOor García Otermin, que 
se hallaba en el Oobicrno civil a la hora en 
que van los periodistas a dicho centro ofi­
cial, fué interrogado nuevamente por éstos 
ai-erea de si era verdsd que el Gobierno 
hubiese denegado la petición de la policía 
de no aoompafiar a ningún amenazado. 

El Jefe ue pollela aurmO que 1* policía 
seguirla prestando los servicios que siempre 
le han estado encomendados; que el Cuerpo 
de vigilancia continuaba disciplinado como 
de costumbre, y que él, personalmente, ca­
recía de not'clas roliUvas a lo que se 1* 
preguntaba, no creyendo, por otra parte, que 
tuviese ello mucha veracidad. 

L a s ú l t i m a s v í c t i ­
m a s d e l e m p e r a d o r 

C a m e l a n d o 
El .-vndo de loe cúndidos es inUnilo e 

inagotable, y a pesar de las advertencias y 
llamadas ds ios hombres que nos conoop-
tuamos centrados y equilibrados, no hemos 
podido evitar que Camelanolo encontrase va­
rios seflores Marianos oue aflojaron la bolsa 
pensando en que, sacrlDcándose por el ohu-
losoo emperador, el día de maúona llega­
rían a i).- fumosas ollas de Rgipto, que pre­
cisamente no so cuecen sólo en dicha na­
ción de los Fnraones, pues también se cuecen 
en cierta plaza que coa admiración - y de­
leite contemplan los ambiciosos y logreros 
que esperan su salvación manipulando el 
presupuesto municipal. 

Nosotros, que con frialdad do espíritu 
anotamos nolarlalmeote, día por día. la re­
gocijante historia del fresco y sicalíptico 
emperador Omelancio, modelo de frescura, 
le hemos de reconocer, a fuer de Imparda-
les, ademis do su título profesional obteni­
do en La Laguna, (robajosamonte, ol título 
de Genio de los eucólogos, en euva asigna-
t w a Camelando no tieno competidor. 

Conociendo ton estupendo pereooaje, las 
codiciosas debilidades humanas y prome­
tiendo velodameolú a los qae sacrifloaa «u 
bolsillo que se 'i¡'. ca el porvoair, en 
el agua del Jordán municipal, ha encontra­
do los mirtirea que, dcshlncbando su bolsa, 
hinchan Us del lUnconcte político que les 
manda. 

Y nosotros, que recogemos las palpitacio­
nes de la orgaBizaclón lerrouxbta (ya que 
el partido radical no existe, por bailarse en 
sus rasas los compoocntcs), hemos sabido 
que se lia pedido coafecclonar una candi­
datura para diputados provinciales, que la 
componen seis abnegados ciudadanos que 
no desean entrar en la Diputación, por lo 
árido de su terreno, y quieren llegar al da­
masquino Municipio, para ellog lleno de fo­
llaje encantador; pero el caudillo Came-
lancla, actuando Us san Pedro terrestre, co­
locado a la puerta de cierta Casa, cuyo 
nombro no queremos cilar porque su nom­
bre contttiluye hoy nna burda ironía, a los 
protendloates a la felicidad del botin muni­
cipal leg ordena quo para llegar a dicho 
Damasco es necesario pasar por el Desier­
to de las eteccloms de diputados provin­
ciales, previo pago de gastos quo él Impe-
rialmonte lia lijado, teaiendo en cuenta los 
alcances intelectuales y del chaleco de los 
protondienti-s a la felicidad concejil. 

Y asi venios que de dichos seis persona­
jes, dos han contribuido coa la suma -le 
25.000 pesetas por cahesa; dos con 10.000 
pesetas cada uno: uno coa 5.C00 pesetas, y 
ai otro no ha habido líicdlo de sacarle- ni um 

•ola beata. 

F-n resumen, Camelanclo ha reeoleclad»; 
76,000 blancas palomas. 

Aiponemos que los súbditos victimados 
no sofiarán siquiera con entrar en el Pelado : 
ds la Generalidad, y sabrán el papel, tre-
mendamente triste, por no decir otra ex--
presión más gráfica, que hará la organiza.*; 
eión lerrouxera en las futuras elecciones,! 
en las que, sin ser lince ni darnos de profeta/; 

E«demos afirmar que los seis pretendientes: 
al ves ee queden, como vulgarmente se dice, • 

compuestos y sin novia, pero Caiuelanelol 
habrá conseguido lo que se proponía, o sea 
pescar truchas a bragas enjutas. 

EL MOZO DH CUERDA . 

A p l e c d e l a S a r d a n a 
Muchas asodaelones excursionistas han 

suspendido las excursiones que Unían pro­
yectadas para mañana con ol objeto de p»-: 
dar asistir a la Fiesta de la Sardana. A I - . 
gunas de ellas lian organizado excursiones por 
Tos alrededores de Las llanas, coa el doble; 
intenta de combinarse las sardanas coa la 
práctica del excursionismo. 

La piadosa visita a la cámara mortuoria 
de mosón Cinto Verdaguer, en Vlla Joona, 
será efectuada como de cosiumbre. A fia de 
evitar aglomeraciones que podrían ocaslouar 
dafios al material, muebles y demás de la 
Escuela de deQcicnles quo el Ayuntamiento 
tiene Instalada en la referida linca, el p ú ­
dico entrará ordenadamente y siguiendo 
las lostruodones de la Comisión organiza­
dora y de los guardias urbanos. 

Ealretonto, la fiesta tendrá lugar en el 
bosque de U Vila Joana, en donde se dis­
fruta una excelente sombra, bailándose los 
ballets y sardanas. Esta disposición ha sido 
tomada por el Ayuntamiento a fin de evitar 

Jua el público se estacione en el interior 
» la Vila Joona. 

La ConiUlón invita a todos los que slm-
pattoen con nuestra danza y su fleala anual 
al banquete que mañana se celebrará en el 
restauraul Serra, de Las Planas. Los que 
deseen asistir al mismo pueden pasar n ins-
cribirse ca la secretarla de !a Comisión or­
ganizadora. Rambla do Santa Ménica. SS. 

Ustán Imprimiéndose los programas dé 
lujo del Apleo do la Sardana. Sabemos que 
los de este afio serán sumamente atrayen-
tcs. figurando la partitura para plano de dos 
sardanas del maestro f iamta. a quien I r t 
espeoialmcnte dedicada la fiesta. 

El poeta José Sagarra lia escrito una 
hermosa poesía expresamente para el pro­
grama del Aplec, la cual lleva per nombre 
"La Sardana'. 

Entre las últimas sardanas recibidas por 
la Coinlslén hay que mencionar la del joven 
oemposítor señor Bort y Barbosa, "El foo 
de les glneateres". 

Van recibiéndose en la seeretarfa de la 
Coniislón organizadora un ainni'imero dé 
adhesiones de entidades, siendo muchas las 
que asistirán al Apice con su bandera. 

E n l a A u d i e n c i a 
SBSALAMIBXTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primero. — Juzgado da la Au.li.'rt-

ela. — Incidente. — Don Wenceslao G6-
mes, contra el Banco da España. 

Juzgado de la Concepción. — locidoote.—< 
E. Jufiá centra M. Jubá y otro. 

Sala segunda. -— Juzgado dol nospital.-—* 
Pobreza. — Don Antonio Terrones contra 
don Sebastián Terrones. 

Jungado de La Bisbal. — Incldenle. —<, 
Doña Dolores Brunct coaira doña Teresa j 
María Vorruella. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado ds Alarasa-

nas. — llomieidia por imprudencia. — José 
Trunchant (Jurado). 

Scodén segunda. — Continua.-ióa de la 
vista por asesinato frustrado. 

Sección tercera. —- Juzgado de la Lon­
ja. — Soborno. —• Emilio Vltantio Jiraéncs 
(Jurado), 

8er-dó;i tuiarla. — Juzgado de San Po-
llu. — PaLscdad y estila. — l'.amúa V i -
IurdelL 
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Arte y L e t r a s 
OALERiES AREAAS 

Ra )a elefante ta la central P . Batalla « x -
pono kuen n ú m e r o de « o a d r o s , pasteles, úl-
irajos, retratos 7 un autorretrato. Hn los 
pasteles culminan las dotes de «Ubujaute 7 
de colorista de P . Batalla. Todas estas obras 
se reeomiendai) por su sello de d i s t ioc iáo 
j de »..-••->. 

S A L E W * A N T O N I E T T I 

ta p in tor P. Camps e t i i ibe en esta sakt 
de la calle Baños Naevos unas cuantas obras 
ptotdricas, todas ellas tendenciosas > tle 
dndosa originalidad. En caMbio, son reco-
« M n d a b l e s algunos de los bodegones, cuyr 
contenido no « e presta a esas ficciones i m -

bujsn 7 pintan Mtlatas giMSüs de áaFor­
marla. 

E L S I 6 L O 
Enrique Por l a ocupa una de las salas 

000 varios paisajes 7 marinine, entre otras, 
una que debe ser la •villa y playa de T o s -
sa, cuadro que llama la R t enc ión por los na­
turales belleaas de l sit io, pono re&lxadas 
por la paleta 7 el pincel del ar t is ta . Todas 
las obras tle Por t a ostenlao uiut monotonia 
de color que no las í a v o r e o e . 

Ldpez More l tó adorna una de las « a l a s 
con sus r icos, suntuosos cuadros-tapices de 
sn especial eoncepc ión . . J.os lemas son v a ­
riaciones sobre f^ntaslos drt c a r á c t e r o r i en ­
tal , todan ricas tía tonos, con esplendidez de 
oolcres y de « d o r n o a . 

BUSEBIO COHOMIXAS ynestas a la flgnra humana cuando la d i -

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
¿ N o liAbóis oído l iabiar alguna vez de 

la i)aiiK( Blanca de los lic^ienicollern? Una 
antigua t r ad ic ión , tenida en Alemania por 
.verdadera, cuenta que baee va algunos s l -

Slos una h i j a de Uir ico von Rosenburg, 
imada Berta, habla sido muy d e a c r á e i a ^ 

en su matr imonio con Juan von Lic l i t ens-
le in , hombre cruel y de cos l jmbres l lcan-
eloca?. Y es fama que desde entonces el 
fantasma de la joven Berta, tocado con b lan­
cas vestiduras, ba venido a p a r e c i é n d o s e n. 
los ni iembros de la fanriila imper ia l cada 
vea que u n aeunteeimicnto Infausto habla 
de sobrevenirles, sirviendo la apar ic ión de 
seguro aviso, j a m i s fa l l ido. 

i Y c ó m o no habla de recibi r la mis ter io­
sa visi ta el ú i t h n o de los emperadores ger­
manos. Gui l lermo I I , habiendo sido el mAs 
desKraciado de los HobenzollernT Efectiva­
mente, el ex baiser fué por tres veces ob­
j e t o de las asiduidades de la Dama Blan­
ca, cuyo espectro vino a anunciarlo, sin 
duda, la gran c a t á s t r o f e que habla de dar 
fln al reinado de su raza. 

Puf! en 1914. Una noche, al pr incipio del 
verano, estaba el emperador en su gabinete 
de trabajo. En la « n l e c & n a r a raontahan la 
guardia algunos palatinos. Cuando dicroo 
las doce, hora en que Gui l lermo I I acostum­
braba a l lamar para que le entrasen un l i ­
gero ref r iger io , los servidores aguardaron 
en vano la sefial. ExtrafiAron^c por e l lo ; 
mas. por no inonr r i r en el imperial enojo, 
no ee atrevieron a penetrar en la c lmara 
donde, e l kaiser trabajaba. A la una, la ex­
tra fiexa subid de pun to ; mas todavía los 
familiares creyeron de su deber esperar ó r ­
denes. Por f in , a las dos de la madrugada, 
7 previo conc i l i ábu lo , se decidieron a i n q u i ­
r i r l a cansa del desosado silencio, 7 e l m&s 
atrevido de los servidores p e n e t r ó en el 
gabinelp de estudio". 

No bien lo hubo hecho, cuando con voz 
azorada l lamd « sus compafleros. E l empe­
rador j a d a en e l suelo sin sentido. T r a s ­
ladado a su h a b i l a c i ó n , cos ió grandes es­
fuerzos hacerle recobrar el sentido. Cuomlo 
volvió en si . e) kaiser c o n t ó , con voz ent re­
cortada po r e l eiipaBlo, que, a l dar las do. 

D e C o r r e o s 
LOS OROESMMZA8. - «LSINA V CRAtLU ! 

Y EL A D K i r i t S T R A D O R 

Pare.:- nne se viene notando en esl.i ¡ ía - i 
eipal de Correos una a t m ó s f e r a entre laH 
altas j e r a r q u í a s m u y poco zaludati !•. w ] 
que ios subaltei-uos se l ian causado de n . j 
t r i r los atropellos de que v ieucn d e c k cb-1 
je to por parte de qule iuál so IncUnan en f u l 
vor de una Compaflia explotadora, ¡a qt f ] 
con el smior de estos l . abaj-dores po las 
se hace mil lonaria . 

ec le h a b í a a p í r c e i d o la gomiira de B e r U 
con sus albas -vesliduras. Añadió quo al 
(JIÍMTIÍT iuterrogar a la Dama Diauca é s t a 
ftab.'a dcrüiparcei ' lo , calendo entonces él 
presa de un sincopo. Ksta fué la pr imara 
vez que t ! emperador vio a la falidioa apa­
rición. 

I,a segoada vez o c u r r i ó a lgnda i semanas 
d e s p u é s . Estaba el (iinÁcradOr p r e o c u p a d í ­
simo paseando por uní. dé l i ú g a l e r í a s de 
palacio, cuando por el fondo del pasillo v i d 
adelantarse hacia él a una forma Manca, 
improo i í a , de lineas femeniles, que con una 
mano levautada le hacia c u auiisloso ade­
m á n . Gui l lermo 11 quiso entoneea b u í r , mas 
una fuerza irresist ible le obl igó a pennane-
unr davndo en su s i l lo . S"lo cuando la 
Dama Blanca dcsaiparcció por « n a puerta 
lateral pudo e l "emperador moverso, dando 
una gran voz que hizo acudir a guardianes 
y Eorvldores, quienes cnconlr.i i 'on al env. 
perador presa de una ter r ib le excltacid'ij 
nerviosa, do 1» que taTdó muctiaa horas ea 
reponerse. 

La lencera vis i ta de la Dama Blanca a 
Gui l lermo I I tuvo lugar poco antes de dar 
comienzo ta gran guerra. K l lieodo o c u r r i ó 
en un bosque donde se v e r i ü c a b a una ca­
cer ía . La Dama Blanca n p a r e c i ó s a bniaca-
menlc ante el caballo del kaiser, haciendo 
encabritar al corcel . Esta voz ol emperador 
o c u l t ó BU e m o c i ó n y g u a r d ó silencio res ­
pecto del suceso, mas no evi tó que los dos 
oJle,iit)9£ ' i ' " - ' a a0 'a<'o cahalfrahan, 7 q i x 
tantbKB vierou al e t p é é t r o , propalaran la 
noticia. 1 

Esta fué , Vjue s é sepa. I * Aftlmá voz que 
Berta sé « p a r e c i ó al t H i m o do los eingera-
dores germanos, a q u V n ' s dosde luengos 
aflos ha, avisara roo su Bettota prosencia las 
ti'Africss g e s t a « de su reinado. 

Mas ahora, perdida ya la augusta s'ignl-
fleación de la rsza de los Holienzollern, es 
seguro que ya no t u r b a r á el suefio de sus 
deseondientes el espectro do Berta, a quieft 
la t r ad ic ión designara con el poé t i co n o m ­
bre de la Dama Blanca. 

C. V I L A B DE I.A TEJERA 

A pesar de la BUSI . JÚ I de la base cu»rtM 
del pliego de co í id i t ioucs <la que ¡es cbii- j 
gaba a efectuar por sti cuenta y ricsí-j u 
carga y descarga, que vienen h a c w i ü o l u í 
ordena uzas, arbitrsviauicnte po r la inifosui 
c lón de Jos Jefes, sabiendo que no cnti's tmi 
en EUS\ obligaciones) , la merienda de • •. • • 
se los va a tennin/.-.-; ios negros se lian \i¡tU 
to Wanoos... sefior O t t o ; los ordenai i i . " Ih-r 
van teda la r a z ó n y no se c a n s a r á n án l»4l 
Mar clavo; e l país entero acoge esta 
pafta con s impa t í a y el director de Ccrnu-i 
oicaciones, a s í como el Gobierno cu i- • ;. 
Ies han de atender; é s t o s ped i r án , »s;mis-1 
mo, que se exijan rohpnnsabiUdados po' 
das euaulaa coacciones v atropellos s«'' 
j e to . , 

Sefin;- o t t o : 1.a raz.in es muy po.i- o ^ i l 
a q u í no hay escape. Estos son muy i^míM 
des, poro con toda iiis ; ipl ina le ó « I 
vej'dados. ; ,Qué coi i teplo "ha formaiio MS'-ÍI 
do ¡os ordenanzas para obligarles a ¡ÍCSIUI 
un sen io lo do veinticinco horas en l->l>ai«jl 
forzados, cargando mil lares de sacas. iootJ.j 
ellas do un peso do 70 a 100 k í l o s t J l ^ U i M l j 
e i P a n a m á o en K s ^ a ñ a t E l sefior OV.̂  ^ | 
davia no se ha enlc i ¡«Jo que e s t á v igci ' ' ' s ' l 
ley que f i ja una jorluuta de ocho l o u' 
servicios. ; P « r qué r-.&.ón a cates UiO-Jos'-Mi 
luucionarios se I00 oi ' l iga la enornu1 
tidad de horas en uu trabajo tan penúso >|ii<| 
es superior • cuantas e n e r g í a s pued» (H'l 
un hombre. 7 m á x i m e cuando la subvcoeiW! 
quo disfrutan ea lan i r r i iOr i a? 

¡So dtca tami i l í u ".no el admlnlstrA'lcr " I 
propone amargaj- la evisleuiiia de algoi'F5 '"j 
los ordenanzas, p n é s les pasa pliegos d'- • " 
gos. j P o r q u é delitos, s i f io r Otto? L ' • 1 
tos que estos ni-donaiizas eoniCton ÍOII 
excesivo celo ' n el cumpil inlento de ''' 
y ser honrados. 

Nosotros no podemos creer estas ¡r-fi 
de l seflor O t t o ; ta l arbitrariedad i a r « 
Uvos para que en estas columnas, y ce <••'• 
salieran un e b a p a r r ó u de verdades p-iií •' 
dar a toda la camarilla microbiana I 
necesario ext i rpar la por raaones de 'Ü-' 
pues la moralidad d^ cuantos cor̂  I 'J 
corrompe. , 

S e ñ o r directo!': lá» j^ruebaB do . ' \ 
ordonansas e s t án o r - g a d o » de r azón sos - ^ 1 
ras todas; los do nu^vo ingreso ai"'r '!-.¡¿.I 
man p o s e s i ó n del cargo, al ver qu1: sc-i 
tados con lá t igo oniao ios indios dc'i-^'l'»;| 
cen, unos presou'i.'n la d imis ión . Otros sari 
ci tan la J l imitada. huyendo de este l . 
so Infierno, queda'ido 1 ste personal '"1 
lados con lá t igo , uoino los indios, revi.ins''*] 
a todos los que l!o¡ten W desgracia do " l - ^ l 
darse con recargo en el servicio de 
ñ e r a espantosa: no l i a j derecho, Bfi1'>r.ir4i| 
roc tor ; por ley y po" Ir.imantdad, " ' '"^,-1 
por nuestra cuenia lo rouomendarno ' I 
final a esta clase d • hecitoa por eeí' '>'' -
líela- .,, u i 

i N j h a b r á un m .iio de arreglo cC'1 " ^ 1 
de que la Bunuteeá A'S'.KI 7 Graells <•«-5 
nxplotaBdO a los o; dcrj.nzas, sefior O' ' 
de 'Xn-reos? 

Debe de bust-arso ijse medio. „ 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s t i a s í a t « H o r c a e n E s p a ñ a 
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